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POLITICA INTERNACIONAL 

Q
uando, nilo ha muito, nos occupámos da politica hespanhola a 

proposito da queda do ministcrio Silvela, dissémos que a inex· 
plicavel demissão do ministerio presidido pelo chefe do par­
tido conservador e ra um erro, que cm qualquer hypothese 

havia de produzir ou a annullação política do ex-presidente do con· 
selho ou o espbacelo do partido, que clle não soubera l?Uiar a porto 
de salvamento. Mais cedo do que era licito esperar, vieram os acon· 
tecimentos confirmu o vaticinio que fizemos. Em logar, porém, da 
alternativa que estabelecemos, parece que ao mesmo tempo se veri­
ficam os dois factos pre vistos. O primeiro pôde considerar-se como 
cons ummado. Quanto ao segundo, tudo leva a crer que não tar­
dará a patentear se ao publico, que por ora ainda ignora o trabalho 
de decomposição que se est' operando nos bastidores do conservan· 
tismo hespanbol. 

N'uma carta dirigida á Et«a o sr. Silvela annuncia o seu propo­
sito de se demiuir desde jll da chefia do partido conservador, reti· 
rando·se da vida publica logo que o actual ministerio deixe o poder. 
Esta noticia , que aliás está na logica da situação em que por inhabi· 
!idade o s r. Silvela se collocou, produziu enorme emoção nos circulos 
palacianos, e levou o desanimo e a confusão ás fileiras ministcriaes. 
O sr. Villavcrde e os amigos da actual situação, como o sr. Romero 
Robledo, tccm·se esforçado por fazer demover do proposito, em que 
est:I, o seu chefe. Até agora, por~m. todas as diligencias tcem sido 
baldadas, e o mais que parece se conseguiu, é que o sr. Silvela até á 
queda do 1toverno não insista mais na demissão, que aliás é um facto 
irrcmcdiavel e para todos os efleitos consummado. 

O chefe ou antes o ex·chcfe do partido conservador dá como ra­
zão da sua retirada, primeiramente do governo e depois da presiden · 
eia do partido, a divergencia em que está com a opinião publica a 
respeito da reconstrucçilo da esquad~a. No entender do sr. Silvela a 
Hespanha precisa ter uma esquadra forte para poder alliar·se á França 
na quest5o de Marrocos e porventura em quaesquer questões mais, 
cm que a republica franceza careça do auxilio da monarchia bespa· 
nhola. i\ llespanha, apesar d'isso, não está convencida d'es53 neces· 
sidadc e portanto clle abandonou o poder cheio de desillusõcs e amar· 
1turas. Semelhante declaraç3o,que dá bem a medida do que o sr. Sil ve la 
vale como estadista, nlo S31isfez nin1tuem - nem amigos nem adver· 
sarios. E, com etreito, nlo resiste ella á mais benevola critica. 

Em primeiro loiiar, parece-nos demasiada singeleza n'um primeiro 
ministro hespanhol suppôr e ainda mais declarar urbi ti or6e, que a 
republica franccu deseja liquidar de accordo com a Hcspanha a ques· 
tào de Marrocos, necessitando para levar á realisaçio semelhante tn• 
lt 11lt , que a sua eventual alliada tenha outra vez uma esquadra. O con· 
trario é que tem todos os visos de verdadeiro. A qucstiio de Marrocos, 
em vez de ser o traço de uniào a ligar a politica dos dois paizes, é e 
scr4 sempre o pomo de discordia a dividil·os, porque os interesses 
das duas naçc'les são n'essa parte da Africa antagonicos. Mesmo, po· 
rém, que a supposiçào do sr. Silvcla fosse exacta, dizem os seus des· 
apontados amigos, mais uma ratão para que elle se mantivesse firme 
no seu posto, afim de fazer triumphar as idéas que julga mais acerta· 
das e mais convenientes para a felicidade da nação, e não annunciasse 
em tão critico momento a sua reti rada da vida politica. O ex-ministro 
das coloniu inalez Chambcrlain está mostrando bem eloquentemente 
ao mundo, como é que um verdadeiro estadista procede para fazer 
vinitar o plano i:overnati vo que concebeu. 

Mas todos sabe m que a questão da esquadra foi apenas o pretexto 
escolhido :\ ultima hora para o sr. Silvela se eximir ás responsabilida· 
des politicas, com que j:! não podia arcar. O governo, sobretudo de · 
pois do conílicto com os estudantes e aindn mais depois da estrondosa 
vietoria dos republicanos, esta., ferido de morte. Para nenhuma das 
questões 11ue promettera resolver - nem para a religio•a, nem para a 
social, nem para a financeira - encontrára solução. Estava sem força 
e se m prestigio. A combinaçiio Villaverde, que teve por fim salvar o 
putido conservador de immediato descalabro, cahiu pela base tornan· 
do·se contraproduce nte depois da renuncia do sr. Silvela á chefia do 
partido. Com etreito, a situação do actual presidente do conselho é 
cm extremo e mbaraçosa. Chefe do governo sem o ser do partido que 
no poder representa ; acbando·sc, além d'isso, este partido acephalo 
pela retirada do sr. Silvela; faha·lhe o natural apoio que o podia sus· 
te ntar, e não tardará a achar· se :1 merce das intrigas, a que a abc r· 
tura da succcssão do chefe demittido vae dar logar. 

Mas se a vida do partido conservador é difficil e ~stá sendo cor· 
tada por quasi insuperaveis difliculdades, a vida do partido liberal n3o 
se apresenta mais desafoitada. Já em vida de Sagasta, principalmente 
nos ultimos tempos do seu derradeiro ministerio, as divergencias en· 
tre os pNltoMbru do liberalismo ameaçavam converter-se em dissi· 
dencias irreductivcis. Morei, Ve1:a de i\rmijo e Montero Rios, cada qual 
tinha no partido um especial conventiculo, e na ancia de prepararem 
o terreno para a herança da cbefatura convertiam o poder de que se 
achavam invesudos em instrumento apenas de ambições, a que a sorte 
do paiz era de todo o ponto indill'erente Depois da morte de Sa1:asta, 
ainda a situaç:io interna dos liberaes se •!!gravou, como era natural. 
E tanto se ªllllravou, que o partido tem v1\'ido até boje em perma· 
ncntc interinidade, porque os ciumes e as rivalidades dos seus prin · 
cipaes membros nào consentem que se eleja um chefe. Foi para pôr 
termo a semelhante estado de coisas, o qual pôde i1 até á dissoluçiio 
do i:rupo liberal, que 1trande numero de filiados n'este grupo, á frente 
dos quaes se encontram como principaes inslilladores o ex-ministro 
da instrucçào [)Ublica, conde de Romanoncs, e Fernando Merimo, 

eenro do fallecido $agasta, diri~iram um• carta aos srs. marquez de 
Vega de Armijo, Montero Rios e Morei , intimando·os a reunirem o 
partido para a eleição de um chefe ante. da reunião das cõrtes, que 
está marcada para o proximo dia 21 de outubro. N'es53 carta os si· 
gnatarios ponderam os graves inconvenientes que resultam para o 
partido e para o paiz da presente interinidade, levantam-se contra o 
proposito de se deixar ~ iniciativa da corõa a dcsiiinaçlo do chefe, e 
apontam os perigos d 'este alvitre que, por um lado poria a corõa a 
d~scobcrto obri1?ando·a a intromeucr·sc na vida interna de um deter­
minado partido, e por outro lado tiraria ao chefe assim escolhido todo 
o presti1?iO e toda a indcpcndencia, conve rte ndo-o quasi n'um mero 
familiar da realeza. 

Até agora ainda a convocaçllo do partido liberal se não fez, come· 
çando mesmo a duvidar-se se clla se fará antes da abertura do parla· 
mento, conforme os sil?natarios da carta alludid• reclamam. Que acon· 
tecerá n'este caso ? l'ma nova dissidencia ? 

Como se vC, a situaçi\o do partido liberal nilo é melhor do que a 
do partido conservador, e a situação da Hespanha ainda é peor dn 
que a de qualquer d'elles .. 

* 
Com uma rapidez, que espanta os seus proprios promotores, tem· 

se de tal modo au1travado nas ultimas semanas a crise hungara, que 
de simples incidente da vida interna da T ransleithana se converteu 
n'uma melindrosissima questão de politica imperial, que ameaça a 
propria existcncia da monarchia. O rompimento entre o partido da 
independencia. que representa, pôde bem afllrmar·se, a maioria da na · 
çào e a corõa é completo, irremediavel. Torna-se difficil mesmo pre· 
ver como é que o conflicto terminará, e a que meios poderá recorrer 
o imperador Francisco José para o fazer sair do estado agudo em que 
se encontra. A ultima sessão da camara hunitara, a que se apresentou 
o conde Khuen de Hedervary, depois de investido pelo rei com a mis· 
são de formar pela segunda vez ministerio, assumiu as proporções de 
um escandalo sem precedentes, sendo derrotado por iirande maioria 
o presidente do conselho, e pronunciados contra o imperador-rei ver· 
dadeiros insultos. Duas palavras s.'ío necessarias para se comprehen· 
der a actual situação. 

Ainda durante o ~overno anterior o grande estado-maior imperial 
convenceu os primeiros ministros das duas metades da monarchia 
- os srs. Szcll e dr. Kõrber - de que era indispensa vel para a defesa 
nacional elevar o contin1ten1e annual dos recrutas de io.1 ooo homens 
a 125.000, distribuindo·se o augmento proporcionalmente pelos dois 
respectivos estados Tanto na Austria como na Hun1tria causou este 
projecto gr'ande irritaçlo. N'este ultimo paiz a opposiçào, rcpresen· 
tada principalmente pelo partido da independencia que tem por chefe 
o fllho do 1trandc Kossuth, principiou uma campanha de obstruccio· 
nismo, que teve como resultado final a queda do ministcrio. O partido 
da indcpcndencia, aproveitando habilmente a occasiilo, exiRiu para 
mudar de altitude que o novo ttovcrno concedesse á parte hungara 
do cxerctio imperial o uso da hn11ua maRyar para as vozes de com· 
mando, deixando estas de ser dadas em allemào como até agora. Con· 
tra esta exigencia da opposiç~o pronunciaram se todos os consen•a· 
dores na Hun11ria, e póde dizer-se que unanimemente todos os parti 
dos na Austria. Porisso a soluçüo da c rise aberta pela demissão de 
Szell foi muito trabalhosa , decidindo·sc por fim o imperador F rancisco 
José a encarrciiar da formação do gabinete o conde Khuen de Heder· 
vary, óamu da Croacia, homem de grande ener"ia, conforme o provou 
no governo que durante vinte annos lhe esteve confiado, mas parla· 
mcntar inexperiente e quasi que desconhecido dos partidos e tios 
círculos potilicos de Uudapest. A consequencia d'esta nomeação foi 
que, nào obstante o conde Khuen ter promettido retirar o projecto de 
lei para o au~mento do contingente militar, o obstruccionismo do 
partido da independencia continuou. Por infelicidade um amigo im· 
prudente do presidente do conselho, o conde Siipary, tentou corrom· 
per alguns membros da opposição, mas com tanta inhabilidade o fez, 
que o facto foi levado ao parlamento, onde produziu tal escandalo que 
o ministerio teve de dem1llir·se . Principiou então segunda crise, mais 
diflicil ainda de resolver do que a primeira, pela posição preponde· 
rante que o partido da independencía assumiu na camara e pelas exi· 
gencias que apresentou como condição si11t 911a NOll para cessar 
com o obstruccionismo. 

Todos os J>?lilicos cm evidencia foram consultados; indigitaram-se 
diversos presidente• de conselho; pensou·sc em Szell, no dr. Weckerle, 
em Tista e por fim e perante a recusa de todos, não tendo mais nin­
iiuem para que m appellar, o velho Francisco José encarregou nova· 
mente o conde Khuen de ori:anisar ou antes rcorganisar o minis· 
terio. Como, porém, o imperador tivesse aproveitado a o.;casiào das 
manobras militares na Galieia para n'uma ordem do dia aflirmar a 
sua intenção d~ nilo transigir na questão da lingua do commando 
para o exercito buniiaro, e como o dr. Kü rbcr, presidente do conselho 
de ministros austriaco se pronunciou no mesmo sentido. a opposi ­
ção da camara dos deputados c m Pest promoveu tal escandalo, que 
o conde Kbuen de Hedervary se viu obrigado a pedi r outra \'ez a 
demissão. Está, pois. novamente e1n crise o l?Ovcrno na Hungria, e de 
modo tão gra\'C esta crise se apresenta, que não é para admirar que 
ella provoque algum mo,•imcnto revolucionario contra a corõa. 

Coss1c1 IERt Pt:oRoso 



BRASIL-PORTUGAL 

Canhoneira "Patria" 
Um engenheiro muito novo, porque terminou este anno o seu curso 

e muito d1stincto, porque o completou com o maior brilho. o sr. Fran­
cisco Ferreira de Lima, que esteve em Lisboa acompanhado de alguns 
dos seus condiscípulos da Academia Polytechnica do Porto, em mis­
são de estudo, percorrendo o Tejo na occasiào em que a Patria an­
dava em experiencias, tirou varios clichés photographicos da nova 
canhoneira em evolução, e gentilmente obsequeou o Brasil-Porluflal, 
com umas provas que hoje damos em gravura. 

Os leitores do Brasil hào de agradecer lhe a ollerta, porque tudo 
quanto respeita ao novo navio, construido com o producto de uma 
subscripçào aberta no Rio de Janeiro, é sempre interessante para os 
nossos estimaveis assignantes d'alem·mar. 

Do nosso novo collaborador artistico que é filho do 11iustre estadista 
o sr. conselheiro Wenceslau de Lima, nobre mmistro dos negocios 
Estrangeiros, e que segue as tradições distinctissimas de sua família, 
no trabalho e na intclligencia, daremos o retrato no primeiro numero. 

Celeste 

Tndo na 111111h1< vida 111 a1·:.banclo. 
E~"':t~ fit1i-1.·s idr:u':o:; cl:t t>hl'ntn!'.ia, 
f;ltU·!-IC, leut:uncut1.·, tll'finhanrlo, 

E :L minh\tlma frü.tit-."'ima e :-.omhri:• 
Coml~çava a. niio Vt'l' no t-t·u fnfnro 
Um 11111ro vi,lumbre d'alri:"i"' 

Porrm, 11a. fd~t d\·!o.M.' fnncto C'~curo, 
l~n vi Mttr~i1· a .. inulgr·m lnrnino!-.a 
l>'e~!-OC leu ro:,to Cl'lN1liill e pnro. 

E,- <~oino ~o cxi~f i~!;e a lgn11l1t ro~a 
l>enlrn tl 'ti~tc tneu pt'ito. cu vi cnli~o 
Ab1·ir .. sc, uovtLmt~nt(I, (t 111:1. nulimm. 

O mt•u friklo e oppri111i•lo c.·ua·ac;it-0 ' 
J~ 111. 1t1('\1 caqo lirio irn nuu·nht.ilt>, 
Con~1,i.:11i&te tomM· 1'111 nm •uldio 

O meu peito j:'1 <1n:"' on1·ci:claclo .•. 
BcmdHt' M~ja~ ln, (•lva. crtt•m, 
Que deste ao 111011 viv.ir :111i.:n•trndo 

}<;~c..c ~:lutn phal"o) rpw to1io!- tem. 
~~ que Nt tmha pt•nlitlo t·lll petptcninu 
l'or ter l)~nlulo o amc;r eh.• minha ,\füc' 

....... 

..1 C1t11lw11t1l'<I cJ><1lri"• 11118 c.rptrfr11cia de Vefocili<ule 
,lle1liç1lo llt'>' milhas 

• l runfw'1r ird l'tllr';a ~ drutilo " t•olto dt P1tfO rl' .1 rnJs 
1'.:11JtTitm ia~ ''º /ruu 1·lfftrito 

Como tu co1"cguistc 11tt1· o destino 
1'01k"o dcbnxar na sun tvla 
A luz <lo teu 1>erfil corrccto o fino! 

}';' quo teus n'essn fronte, 11111111 singclla. 
rm nico sei •1111• do s:mlo ll de ··elcste 
Como o p111lido brilho d'unm c&lrrlla: 

g ussim, foi •Jlllmc.lo tu me nppat'<'cestc 
Que t·~sas nuvcnfi somlu·itt~ cht d~sgraçct 
Fu~ira111 ao ro~tu• tln. fnu. vri..te, 

l:fom t·omt> f\. uoule t•sc.·m·a fogo e pa,..sa, 
.\o wr surgir :1 lnt. d<> sol fnlgcnte 
Entre nnvCll!'\ tinis~imlls ti~ c.·a~sa. 

F.'s tão bdla < ~l'nlil, <\ llô1· h·cmenh>. 
- Bo"' •·ahida d<>s jardiri- do Empytvo, -
Como a i:otta <l'orvt1lhu trnn>putentr 

t:r1i:a•ladt1 no prito d'ulgnm litio' 
O <111c cu ,into ]>01" li. não ~ amor· 
O c1nc cu !i-itito por ti, t mu dt:1irio ! 

() 1'Cf//'C880 "" 1:1111/wul'/1'« l'ttlY/11 Jllll'll " (11//(tl'l'llf<lO 

Oosto imml'llM> <1(' \'t•r·h. ti minhtl tllH\ 
A t'.Ot.Cr il j:uwlla ou cru·o~t;_ulu. 
N·r~~a rnàol'iul111 ül\•al. c1ttc t• um pnmôl' 

'las d~· manha, ~e l'~IÚ1-t tlc~ptufrndn, 
Fu.'.o louco M~ vt•jo, o tn<'ll th~zonro, 
.. \ ha:t fronte 1.n,:llt' \•ncnixilh;tda 

Xu"' t:'p11;.ws. do h'n U.lht'llo loiro, 
Que te. rahem tkpm;: ah'• no t'hào 
E111 1·atad11l'a uk:•I ele tiu< 11'oiro ! ... 

.. \o ,.,"r·k ª""1111, t·n Jnls.:o nnm \'i..,fto 

.\ luz cl't·s ... c ku rosto 1w•·r~nnn1 
E. hC 1•c11so cptt• (o, minha. cn thj.:O <:nt;'to 

Bcnuhtu "''Ja& 1 u, lino clivtno1 

(.lm· IHO •ll·bh' ,·s:-c :unôr fJllC 1otfo~ lcnl, 
1': 'Jtlê cu tinha pt·nlulo t:m pl'ftttr-nino 
Pc.n h~r pcrdi•lo o amúr de minha ~!àe ! .. 

Li1boo, 18H5. 
EçA o>: A . .t..).u:mA • 
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,Alfredo de Andrade 

Aquelles que o talento o o trabalho põem eon evidencia. aquel­
los que, por obras do scienc1a ou de arte, se destacam entre os seus 
contomporaneos. colebrisam o seu nome e honram o seu paiz, Leem 
um logar consagrado nas paginas do 11rc1sil-Portug11l. Tom cinco an­
no~ do vida est.a illuetraçi\o, o outra não tom sido a norma seguida 
ató hoje. Por isso os nomes maia illustres do noeeo tempo teem 
sido registados n'eslas columnas, onde se não regateiam louvores 
a quem pelo valor pessoal 08 conquistou. 

Dada est.a orientação, uma divida estava em aberto. Viinos pa· 
gal -a hoje, acompanhando com palavras justas e simples o retrato 
do um dos portoguozes quo em terra estrangeira. maia gloria e re· 
nome tem conseguido para o seu paiz. 

Foi na ltalia, a patna por excellencia de todas 18 artes, que se 
desenvolveram e assignalaram, pondo-o em foco, 1mpondo·o ao rea· 
peito o á admiração de todos 08 artistas it.alianos, os meritos exce­
pcionaes de Alfredo de Andrade, que de Lisboa, onde nasceu, par­
t iu para Genova, muito moço ainda, em l!IM, acompanhado de seu 
1rmào, Julio de Andrade. 

O pae, abastado em meios, dedicava .os ao estudo do commercio, 
que chegaram a encetar, abandonando-o, porem, pouco depois e 
seguindo rumo diver110 cada um doe irmãos. 

Julio d' Andrade lia obra.s do phílosophia, quo talvez em grande 
parte contribuíssem para n'olle se desenvolverem as qualidades do 
ph1lantropo, cujos ser•iÇOS á cidade de Lisboa do todos nós são 
conhecidos. Seu irmi\o Alfredo pa.ssava. o tempo a desenhar, sem 
que esses trabalhos rudimentares pudessem denunciar ainda o pio· 
tor e o professor d'a.rte, que mais tardo havia de notabilisar-so. 

Ao fim de quatro annos voltavam a Lisboa, e om 1860 de 
novo seguiam para ltalia pelo sul da Fr&nça, demorando-se algum 
tempo n'uma cidade franceza, onde Alfredo d'Andrade recebeu li· 
çõcs do pintor Colonno, cursando d'ahi a pouco, em Gonova, a es­
cola de architectura, da qual obteve o litulo de proíessor honera­
rio - taes os progressos conquistados em breve espaço de tempo. 

Pintou depois paisagens, e para attestar o seu valor n'esse 
ramo de arte, bastaria um quadro seu que existe no nosso museu 
das Janellas Verdes. 

A academia de Oonon encarregoa·o em l tt69 da escola superior 
do arte deooraliva. Bm ISfW, depois da exposição de Turim, na 
qual so tornou celebre pela construcção do burgo e caetello feudal 
do seculo xv, que hoje ó visitado por todos os forasteiros, roi en­
carregado pelo governo italiano da conservação doe monumentos 
nacionaes, regionaes e de interesse local nas províncias do nor· 
oeste. Esse honroso togar exerce-o ainda hoje, e sempre com brilho. 

De entã.o para cá tem feito parte de numerosas commissões 
artlsticas, não havendo honras e homenagens que nll.o tenha rece­
bldo1 como, por exemplo, as de cidadão honorario de diversas cida­
des italianas onde executou trabalhos importantes de architectura 
e archeoloçia. A que mais, de certo, o sensibillsou foi a que lhe coo· 
cedeu a cidade de Turim pela famosa reconstrucçào do burgo e 
castello feudal. 

E!11 _1!!81, Atr~edo d' Andrade visitou com o seu velho amigo e 
cond1sc1 puto, o 11lustre homem de letras Rangel de J, ima, alguns 
conventos extinctos de Portugal, e d'essas visitas d'ostudo, possuo 
ti nossa Academia de Bellae Artes importantes relatorios, como os 
que se referem aoa conventos de Lorvão e do Vinhaes e á capella 
do S. Marcos, perto do Coimbra. 

O de Lorvão é illustrado com valiosas photogra.phias, offerecida.s 
por Carlos Relvas, quo á sua custa acompanhou 08 dois commissio­
nados n'aquella míssil.o de estudo. 

Ainda com Rangel de Lima roi pelo nosso governo encarregado 

de conduzir a Londres os obj~ctos portuguezes de arte relrospe· 
ctiva que figura ram na expos1çào do Museu de Kens111gwn reah­
sada n'csse anno. 

Aclut1lmente, Alfredo d'Andrado raz parte da commiSl!l'lo dos 
monumentos nacionaes, quo muito espera dos seus sorviçoR, por 
isso que, apesar do viver na llalia, vem agora t1 Portugal todos os 
annos visitar as suas propriodados agrícolas, em que est6. introdu· 
zindo todos os progressos da arte de lavoura. 

Ahi tica, a traços rapidos o portuguez illustre que. podendo 
gozar ociosamente os rcnd1mento11 do uma abistada fortuna, tem 
consagrado á grande arte o seu ta lento de eleição e a sua mfatt­
guel acliv1dade. 

J unta.monte com o ret rato do Alfredo do Andrade. roprodu?. 
hoje o llrc•• •l·l'ortugal a caaa da sua res1dencia em Plorcnça. o o 
a.dmiravel castello de Pavoni, no l'iemonte, perto de Turim, que 
lhe pertence, e que foi reconstruido sob a s ua diretçil.o arl1st1ca. 

~~ 

Os vícios do capitão 

P
ouco Impor ta o nome da cidadcsila de província par:i onde 
o capitào Mercadier tr111ta o seis annos de serv1~0. vinte 
e duas campanhas, trcs reridas - se retirou quando lho Je 
ram a reforma. 

Parecia-se com todas as cidades que pedem. som nunca 
o alcançar, um ramal de caminho de ferro; como se nào ba~tasse 
para un1ca distracçào dos md1gcnae ir todos os dias. á mesma hora 
para a praça da Fonte, ver chegar ao grande galope a d1ligenc1a, 
com o ruldo alegre dos estalos do chicote e dos i;uisos. Contavn Lrcs 
mil habitantes, a que a cslat1stiCt1 th mava nmbiciosamente almas. 
Possui& ostradas bordadas d'nrvores, um lindo r io para poscar á 
linha, o uma egroja do mais bello ostylo gothico. Todas as segun· 
das reiras, enchia -se dos grnndes gur1rda-chuvas azues o onc11rna· 
dos da roira, e as gentes do campo chegavam á praça cm cnrros e 
a ca.vallo. Mas, no resto da semana. recaia no silencio o na soh 
dào que tanto era do agrado da JJOpulaçlo de burguezes As ruas 
da cidade eram todas calceta.das com grtmdes batos; e á altura dos 
ra·de c1K1uu<e viam-se quadros bordados a cabello, e ramos de llo 
re11 de larangeira dentro de mangas de vidro; e pelas meia~ portas 
dos jardine estatuetas de Napolcào. A principal hospedaria da. terra 
chamava-se ~11Cudo de 1•'1.,,111'(1, o o recebedor do regislro rimava. 
acroeticos pnra M damas da boa sociedade. 

O capitAo Mercadier linha escolhido esta rcsidencin do refor 

Vlllino d'Andrade, Via Pico della Mirandola (Florença) 
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mado pela rulo íri•ol& de que era ali que tinha stdo da.do i luz, 
e do que, na sua agitada inCancia, lmha rasgado muito cartaz e 
puxado por muito cordào de campainha E comtudo não 1a ah cn· 
conlrar nom parentes, nem amigos. nem conhectdoe, o u recorda· 
~e.J da sua meninice só lhe deixavam •er caras indignadas de lo· 
Jtstas, que o ameaçavam com murro11 tls porlu dos Mlabelecí· 
mentos, um calhec1smo onde o amcaC)llvam com o inferno, uma. 
el!COh• onde lho propheliaavam o cadafalso, o, finalmente, a sua 
partida para o regimento apressada por uma mald1çlo paterMI. 

Porque nào era. um santo homem o capitào. A sua antiga. rolha 
do pumçôce cm negra de dias de sala de correcçi\o, lnfllngidas por 
netos do indisciplina, íalLas tis cha:nadas e barulhos de nouto nos 
dormitorios. Varias ve•es estiveram para lho arrancar os galões de 
cabo o do sargento, o roi-lhe preciso todo o acaso o toda a licença 
1la vida do campanha para ganhar emflm a sua primeira dragona. 
Mas duro o bra.vo solda.do; passara quasl toda a sua vida na AI· 
çcria. Tivera Lamoricicro por commandante; o duque de Nemours, "º 1>ó do qual recebeu o primeiro ferimento, condocorara.-o; e quando 
ora eargonto mór, Bugeaud chamou-o pelo sou nome o puxou-lhe 
as orelhas. Fõra prisioneiro de Abdel·K&der, trazia veatlgios d'um 
çolpo do yatagan sobre a nuca. d'uma bala na espadua e d'uma 
outra na cõxa; e não obstante o absinlho, oa duellos, u dividas de 
jogo o uJ'ud1as de oihos pretos em amendoa, lmha ponosament.e 
conquista o, (1 ponta de balonetla e do eabro, o seu grau de capí· 
tào ro I.• regimento de atiradores. 

O capitão Mereadier- trinta e seis annos de serviço, vinte e 
duas campanhas, tres reridas-acabava pois de obter a sua pen· 
stlo de reforma, quasi dois mil francos, que, juntos aos duzentos e 
cincoonta. francos da condecoraçi\o, o punham n'll>$t-O oslado de mi· 
seria honrosa. que o Estado reserva aos sous velhos doíonsores. 

A sua. entrada. na cidade natal foi Isenta. do rasto. Chosou, 
uma manhà, sobre a almofada da díligenela, mordendo um charut.o 
apagado, ji\ muito liça.do com o conductor a quom, duranl.o o t ra. 
jocto, tinha contado as suas aventuras mllilaros; choiodo indulgon· 
eia do rosto para com a.e distracções do seu auditor, que o inter· 
rompia muitas vezes com uma blasphemla ou com um Insulto ao 
cavallo da dirolt.a. Quando a carruagem parou, atirou para cima do 
1>M1.ioio com a velha mala, manchada de etlquelu do caminhos de 
forro; o os ociosos das proximidades Hcaram emhaebae&dos por ve· 
rom um homem condecorado - cousa ainda rara na pro•mcia -
offerocor vmho branco ao cocheiro, sobre o balcão da t.averna mais 
1>rox1ma. 

lnatallou-ao eummariamente. l'l'uma casa no extremo da cidade. 
ondo mugiam duas vacca.s presaa e ondo aa gallinhas o os patos 
passavam o repassavam por debaixo da porta, um quarto mobi· 
lado estava para alugar,- uma vasta. peça forrada do pa.pel em 
quo havia. pintados assumplos mlhtares. Esta decoraçào monotona, 
mas quo lho trazia i ideia glorias paSlladas, seduziu som duvida o 
capilào, porque, sem se inquietar do pouco conforto da mobilia, 
concluiu o ffCU negocio. Um quarto de hora bastou.lhe para despe· 
jar a mala, dependurar o lat.o, pôr a um canto as liot1w, o ornar a 

parede com um trophéu composto de tres cachimbos, do um eabro 
e de um par do p1stolau Depois de uma visita ao merceeiro do· 
fronte, onde comprou meio kdo de velas e uma garrafa de rl1NM, 
voltou, collocou o embrulho sobre o Cogio, e puseou em torno do 
si o olhar de um homem eatisfe1Lo. Depois, com a prompt1dão doa 
acampamentos, barbeou se sem espelbo, es~ovou a aobrecasaca, 1n· 
clinou o chapeo para cima da orelha, e foi pa&ieiar pela cidade em 
busca de um café. 

li 

&atar metlido no caril ora um habito inveLerado no capitào. Sa· 
tiafazla ali, de uma voz. os sous tres vicios: o tabaco, o absyntho 
o as cartas. Foi onde M 1>a11Sou toda a. sua vida, o poderia razor, do 
todas as cidades ondo esteve om guaroiçào, um plano oxacto do 
todas as tabacarias, caícls o clubs militares. Só ao sentia i\ vontade 
quando se sentava no velludo gasto dos bancos, diante do um8anno 
verde, em rrcnt.e de pilhae de pires e mont.anhas do copos. cha· 
ruto nlo lho saberia bom, se nlo acendesse o phosphoro aob o mar· 
more da meza, e nunca deixara, depois de ter posto do lado a es· 
pa.da e o képl, e de ter desabutoado o cap0te, de solt.ar um profundo 
SU8piro de allhio e exclamar: 

- Isto &831m vao muito melhor! 
O seu primeiro cuidado foi, portanto, procurar o eelabeloci· 

mento que havia de frequentar; e, depois de ter dado a •Olla tl ci­
dade sem nada encontrar que lhe agradasse, parou emfim o eeu 
olhar de conhecedor sobro o café l'rosper, situado no angulo da 
praça do Morcado o da rua da Parochia-

Nào era bem o sou idoal. O exterior oft'orccia alguns dota.lhos 
demasiadamente provincianos. Ma.e o interior agradou ao c11pili'lo. 
1'1cou alegro desde quo entrou com o som da campainha que tocou 
a gorda. e fresco. dama do balc~o. de vestido claro, com um laço do 
fit.ae nos cahollos bem ompommadados. 

Foz um cumprimento galante i\ dama e viu que olla occupa.va, 
com bastante magcslado, o sou logar triumphal entro os edillclos 
de garrafas e do copos que lhe ficavam aos lados Reparou quo a 
sala era. alegro, propria, egualmonte semeada de areia amarella; 
percorreu a, viu passar a sua imagem nos espelhos, analysou as 
pinturas, onde mosqueteiros e amazonassaboreavam<lia.,pagntom 
paizagens cheias do r08Mj Íel<•Se servir, fumou, &ChOU O d1van ÍÕÍO 
o o absintho saboroso, o 101 até indulgente porque não se queixou 
das moscaa quo tomavam banho nas bebidas com ama ramiliari· 
dado proer1a do campo. 

Oito dias depois ora um dos alicerces do café Prosper. 
Conheceram-lhe logo a. pontualidade em lodos os actos e habl· 

tos; adivinho.vam·lhe os desejos e dentro de pouco tempo comia 
com os donos do cstabeloc1 mento. Achado procioso para os rrequon· 
tadores. indivíduos annlquilados pelo terrivel aborrecimento da pro· 
vincia para os quaos a chegada d'esl.e novo rrogue•, mostro em to· 
dos oa jogos e contando t\logremente as suas guerras o os sous 
amores era. cousa inostlm~vol. O capilào ficou lambem encantado 
por encontrar humanos ainda ignorantes do seu report.ol'io. r,ovou 
portanto sois mozoa a contar as suas rar:ias, as caçadas, as bata· 
lhas, a. retirada <lo Constantina, e as recepcões do ortlclaos com a 
espantosa totalidade de ponchos feit.os com kirsch. 

Fraqueza humanal Nê.o desgost.a.va de ser um pequeno oraculo 
em algum sitio, elle do quem os alíeres chegados do Slo Cyro ru 
giam outr'ora, quando conta.va as suas longu historias. 

Os aud1tore11 ordmarios eram o dono do café, gorda pipa do cor 
veja silenciosa o oetupida, sempre em man9as do camisa e 
notavol a1.enas pelos seus cachimbos esculpidos; um ompre· 
gado do tribunal, pcreonaçem embirrento e vestido de tlreto. 

despreza.do pelo eou cost.t· ... '. me pouco elegante do mel· 
ter na algibeira o resto do 
assue&r; o recebedor do rO· 

... gistro,-o dos acroeticos,-

Cuullo de Pavonl, perto de Turim (Plemonu) 

' 
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croalura muit.o dGce e de uma fraca constituição, quo mandava aos 
jornaoa illustrados a solação de todas as charadas o enigmas; o 
emflm o voterinario do cantlo, o unico que, na eua qoahdade de 
atheu e de democrata, se permittiu algumaR nv.es contradizer o 
capitão. Bato pratico, homem de su1ssas as11<>pradas e luneta, pre· 
sidla li assembleia ra-
dical nr. opocha das 
eleições, o quando o ab· 
bado fazi& alguma co· 
lheita entre os seus 
devotos para adornar 
a egroja do alguma 
horrivol catatua de 
gGsso dourado e pin· 
lado, denunciava por 
moio de uma carta ao 
Sta<lo a cubiça doa fi. 
lhos do r,oyola. 

O capitão, tendo 
sabido uma noutopara 
Ir buscar charuU>s, de­
pois do uma diecusslo 
política baetanlo viva, 
o supracitado voleri­
nario resmungou algu­
mas phrases surdas e 
1 rrltadas onde so tra­
tava do "di?.or o que 
sonti:i.,. do •fanfarrão 
do espada., o do 'lhe 
partir a CMa., Mas 
como o alvo d'ostas 
vagas o.moaças ontras· 
ao do 1·eponto, asso · 
biando uma marcha e 
fazendo moinho com a 
bengala, o lncident-0 
nào teve outras conso­
quencias. 

- Pierrette, uma sua criada. - respondeu fixando n'olle oa 
grandoa olhos pretos, e afulando da toSt.a os cal>ellos om des· 
ordem. 

- Tu pertences :i casa? Ainda te não tinha visto . . 
- Sim, senhor, o a pro.a é que o conheço perfeitamente 1 Durmo 

l!m eumma,o grupo 
vivia em boa intelligen· 
c1.a e doixo.vo.·ae presi · 
dir pelo novo rreguez, 
caja cabeça marcial e 
a barblta br:i.nca eram 

ALGARVE - Rocha na Ponta da Piedade - Lagos 

na verdade bastante 
imponentes; o a cidade, que era jtl orgulhosa de possuir muita 
cou94, podia tambom sel·o do seu capitão reformado. 

m 

A felicidade complet:i. não existo, o o capitão Morcadior, que jul· 
gava tol·a encontrado no café Prospor, tovo quo doscor bom depressa 
d'osta doce tllusào. 

O facto é que na segunda-feira, dia do mercado, o café era in· 
supportavol. 

Doado o. madrugada, er:i. invadido pelos roirantoe, pelos campo· 
ne?.es, polos vendedores de aves-lndividuos de voz grossa, gordos 
pescoços vormolhoe, grosso chicote n:i. mil.o, de blus& nova e bonnoL 
de lontra, batendo com o pé, dando murro•, tratando por to o 
criado, o rasgando o bilhar. 

Quando o capitão chegou is onze hona para absorver o pri· 
melro abaontho, achou toda esta genUl já. embriagada o oncommen­
dando almoços consideraveis. O seu togar habitual estava tomado; 
serviam.no lentamente e mal; o patrlo o o criado, do guardanapo 
no braço, corriam como doidos. l!mfim, ora um dia nefasto e que 
punha em desordem a sua existencia. 

Ora, uma eogunda·feira de manhtl que ollo se doi.<ou ficar em 
casa, corto do que o ca!é estaria cheio o tumultuoso, um doce raio 
de sol de outono decicliu·o descer o a sontar-so no banco de pe­
dra colloc:i.do ao lado da porta da casa Rstava. a.li, bMtanle mo· 
lancollco o rumando um charuto humido, quando viu vir do fim 
d:i. rua,- ora uma rua mal calçada e dando para o campo,- uma 
meia duzia. do patos guardados por uma raparigulta do oito a dez 
annos. 

O capitào, parando o seu olhar distraldo sobro essa creança, 
viu que olla tinha uma perna de pau. 

N11.da havia de pat.ernal n'esw coração de velho tariml>eiro. l!ra 
o de um celibat.ario endurecido. Quando outr'ora, nu ruas de Alger, 
os pequenos mendigos arabes o perseguiam com u rézaa imporlu· 
no.s, o capftào varias vozes os dieporsua com uma chicotada; o as 
raras vozes que penetr:i.ra no robtagt nomada. do um camarada ca· 
Rado e pao do familia, saía sempre vociferando contra os pelizes 
choroos o sujos, que tinham tocado com as mlloa untada.a oos dou­
rados do sou uni!orme. 

Mas o espect.aculo d'esta enfermidade particular, que lhe lem­
brava o doloroso espectaculo das leridas o das a.mputações, com· 
moveu d'osta vez o velho soldado. Quael quo sentiu uma dôr no 
coração diante d'est.a pobre creatura, trazendo apenas sobro o corpo 
uma camisa o uma saia, o correndo viv~mcnto atraz dos patos, o 
pó descalço na poeira, coxeando sobro o tõsco pedaço do ma· 
doira. 

Os patos, reconhecendo o seu domicilio, entraram para o ptl.leo, 
o a cre•nça continuava :i. seguil·os, quando o capitào a fcg parar 
com osta porgunta: 

Bh 1 rapariga, como to cbamas? 

debaixo da eecada, o o senhor acorda·mo todas ali nouteR, quando 
entra. 

B' verd:i.do? Pois bom, d'aqui por diante hei do andar nos bi-
cos dos pés. E quo odado tons? 

- Novo annos, mou senhor, no dia de Todos os l)antos. 
- A patrõa cd do casa é tua parenta? 
- N1'o, meu senhor, estou ao seu serviço. 
- E quanto ganhas? 
- A s011a o :i. cama debaixo da escada. 
- 1! como 6 quo arranjaste i8llo? 

Foi um coice dG uma vacca, quando tinha cinco annos 
- Tons ainda teu pae o tua mãe? 
A creança rez·ao muito vermelh&. 
- Vim da casa doa Expostos,- disse com vov. rapida . 
Depois, tendo·o cumprimentado, entrou para casa coxeando. o 

o capillo ouviu alfaelar-ae, no lag6do do pat.eo, o ruído secco da 
perna de pau 

- Com mil raios' pensou o capitão tomando machinalmente o 
cammho do café, aqui está urna cousa que não é do regulamento 
Um soldado, :i.o menos, atiram com elle para os lnvãhdos, com a 
prat:i. da medalha para comprar tabaco. A um ofílclal dào-lho uma 
pensi\o o easa·so na provinc1a Mas a esta r:i.pariguita uma lal en· 
!'ermida de 1 Aqui oatil. uma cousa que não é do rognl!lmonto l 

Tendo nnalyaado n'eete~ Uirmos a injustiça do Matino, o capi · 
tii.o chegava l\O patamar llo seu querido café; mas descobriu uma 
tal onda do l)lusM azues, ouviu um tal barulhO do grossas garga· 
lhadaa o do carambolas, que voltou para casa, do mau humor. 

O quarto - ora a primeira ve?. que ali passava algumas horas 
durante o dia - parocou lhe 11<>rdido. As cortinas do. cama t111ham 
o tom do um cachimbo queimado, a chaminé estava cheia do pon­
tas de charuto, o podia·so escrever o seu nomo sobre !l poelr:i. que 
cobria os moveis. 

ConUlmplou por algum tempo as paredes, os assumptoe milita­
res do papel, o depois, para matar o tempo, roí puear em revista 
o seu i:uarda·roupa Bra uma lamentavel série do a.lgibolraa rôtas, 
do meias roidas, do camisas sem botões. 

- Preciso do uma criada. 
Depois, pensando na coxita: 
- l!std arrumado. Alugo o gabinete aqui ao luto, o inverno ap­

proxima·ae, e a pequena deve gelar debaixo da escada. Olha polo 
men rato, pela roupa branca, escova o calçado ... Um perfeito ca· 
maradal 

l\las uma nuvem escureceu est.oquadro confort:i. vel. O capltào lem­
brou-se do quo o vencimento do sou trimostro ainda catava longo, o 
de que a sua conta tomava proporções assustadoras no café Pros1>or 

- Nào sou bastante rico. E comtudo roubam-mo no cafó, tenho 
a certeza. A ponaào ó muito cara o o maldito do votorinario joga 
como um damnado. lia oito dias que eu pago todas as beh1d1U1. 
Quem saho? Talvez seja melhor encarregar a rapariga de mo fazer 
a cosinha Sopa de caril pela manhã, cosido ao moro dia o algum 
guisado li nout.e. Viveres do campanha 1 
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Decididamente, esta ideia tentava-o. Quando saiu, viu a dona 
da casa, gorda camponeza brutal e a rapariguita, de forcado na 
mão, a removerem o estrume do pateo. 

- Ella sabe coser, ensaboar, fazer uma sOpa ? perguntou brus­
ca monte. 

- Quem? Pierrette? E para quG? . . . 
- Sabe ella fazer alguma d'estas cousa11 ? 

BRASIL - Ilha de Jurubabyba - Rio de Janeiro 

- Ora essa! Saiu ha pouco do bospicio, e lá ensinam-nas a fa· 
zer tudo. 

- Dize cá., menina, - accrescentou o capitão dirigindo-se á 
creanoa. - não te causo mGdo, pois nà-0 ? E vocemecê quer m•a ce· 
der? Preciso de uma criada. 

- Se se encarrega de a sustentar ... 
- Então está decidido. Aqui estão vinte francos. Que ella tenha, 

esta tarde, uma saia e um sapato. Amanhã t rataremos do resto. 
E depois de ter dado uma palmada na face de Pierret te, o capi· 

t ão affastou se, contente do que acabava de fazer. 
- Será talve" preciso privar-me do alguns copos de cerveja e 

de nlguns absinthos, o rugirá jogatina do veterinario. Mas não ha 
duvida., é muito mais regulamentar 1 

IY 

- Capitão, o s r. 6 um ingrato ! 
'l'al íoi o apostrophe com que as caria.tidos do café Prosper AaU· 

daram de futuro as visitas do capitão, dia a dia mais raras. 
Porquo o pobre homem não tínha previsto todas as consequen­

cias da s ua boa acção. A suppressio do absintho mat inal tinha 
chegado para cobrir as modestas despezas ao sustento de Pier­
retto; mas quantas reformas nào eram ainda necessarias para aeu· 
dir á.s despezas imprevistas da sua vida de rapaz l Cheio de reco· 
uhecimento, a. rapariga queria. provar·lh'o pelo seu zelo. J:i o quarto 
tinha mudado de aspecto. Os moveis estavam em ordem e burni­
dos, o fogão decente, os vidros limpos, e já se não viam teias do 
aranha pelos cantos. Quando o capitão entrava, a sôpaconvidava-o 
pelo seu a.roma desde o patamar da escada, e a. vista dos pratos, 
fumando sobre a toalha grossa mas branca, junto de um vaso com 
flores o de um talher reluzindo, acabava. de lho abrir um eptimo 
appetito. Pierrette aproveitava entà-0 o bom humor de seu a.mo para 
lhe confessar alguma ambiçllo secreta. Eram precisos ferros na 
chaminé onde agora se razia rogo, uma fôrma para 08 pasteis q\le 
clla sabia razor tão bem. E o capitão, a quem os pedidos da creança 
faziam sorrir e quo so sentia dominar docemente pelas voluptuosi­
dades do at lwme, promettia não se esquecer, e no dia seguinte 
substituia os seus /011dres por charutos de um soldo, hesitava diante 
da proposta de um éCllrté, ou recusava. o terceiro cepo de cerveja 
ou o segundo copo de clu11trc11st. 

Cel'tamente a lucta roi longa ; foi mesmo ornel. Muitas vezes, :!. 
hora de um aperitivo prohibido pela economia, quando a sêde lhe 
scceava a garganta, o capitão fazia um esforço heroico para nào 
chamar o criado do café; e muitas vezes rugia pa.ra. nào cair na. 
tentação de uma partida Mas quasi sempre entrava corajosamente 
para casa; e como amava ainda mais Pierrette a cada saorifloio 
quo t inha do !azer, até a beijava melhor n'estes dias. Porque a. boi· 
java.. Já não era. a sua criada. Uma vez que ena estava de pé junto 
da meza, chamando·lhe: •senhOr, e toda cheia de respeito, não se 
poudo conter. pegou-lhe pelas mãos o disse-lhe: 

- Com mil raio.s ! beija-me e depois assenta-te ao pé de mim o 
trata-mo por tu ! 

Hoje tudo acabou. O encontro de uma crnança sal vou este ho· 
mem de uma velhice vergonhosa. Substituiu os seus vícios por uma 
outra paixão; adora esta doenli nh11. que salta em volta d'olle no 
quarto commodo e bem mobilado. 

Já ensinou a ler a Pierrette, e lembrando·se da sua calligra.phla 
de sargento mór traça.lhe lições de escripta. A sua maior alegria, 
é quando a creança, attenla diante do papel e fazendo ás vozes um 
borrão que limpa depressa com a lingua, chega a copiar todas as 

letras de um inl~rminavel adverbio em 111t11lt . O seu peza,r é lem­
brar-se que está velho e que nada deixará :i sua adoptiva. 

Agora está quasi avarento; anda a fazer peculio; quer privar-se 
do tabaco, posto que Pierrette lhe encha o cachimbo e lh'o accenda. 
Conta fazer economias sobre a sua pensão e comprar mais tardo 
uma lojita. E' li\, quando elle morrer, que ella. ha de viver obscura 
e t ranquilla, guardando, dependurada na parede do quarto, uma 
velha cruz da l.egião de honra que lhe ha de lembrar o capilà-0. 

Todos os dias vae passeiar cem ella para. os arrabaldes. A'a ve· 
zes passam ao la.do d'elles individuos que olham com compaixão 
para este velho soldado e para esta pobre creança aleijada; e en· 
tão sente-se commovido - ob 1 deliciosamente, até ás lagrimas,­
qua11do algum d'estes desconhecidos murmura. affastando-se: 

- Pobre pae ! A Olha é portanto bem bonita ! 

F RA!IÇOJ8 CoPPtH. 

O lntellecto puro visa á Verdade, o Gosto mostra-nos a Belleza, e 
o Senso moral ensina-nos o dever. 

Quando um poeta quer attingir um fim moral1 diminue a sua força 
poetica, e 11ão é imprudente apostar que a sua óora ha de ser má. 

O principio da poesia é, estrictamente e simplesmente, a aspiração 
humana para uma belleza superior. 

BAUDE~AIRE. 

O i111porla11tt t8làbeltcimt 11lo (los .,s, Gra11atlo ,(· C.•, 11a rut1 1.• <lt 
~lfarço, n .(> ti!, 1l0 Jti'o de .f<me-fro é um <Ü>S z>rimtir()S tlO !<tu gene-ro, ttmit> 
(01w 1mo em todos os mertadll* <li• Rtzlllblic11 1Jrtrsileira. 

Os uus 1irt>1l«clos 11111i$ c<mheci<los ~iTo: 
O Licor Tlbalna ou Salsaparrllha de Granado, Vinho 

Cordeai e Tonlco, Vinho de Jurube ba, Quina, lodurado, 
Xarope de Raban-0 Iodado, Phenol Sodlco, Xarope Trl­
bromuretado, Pllulas antl·herpetlcas, Elixir de C ascara 
Sagrada, Xarope de lchtyol, Ellxi r de P e pslnP, Rob, Des­
obstruente Fe rruginoso e sob1·etudo 11 s1<a agua lngleza de 
Granado. 

O l«bortrlorio ou uta/ltlecime11to i11t/11st~ial m-011todo com todos os ap· 
z>arel/10~ modernos qut StrfJtm z>am ci Sua tl~}Jtcialida(lt é t~(l t'Uã V;scouile 
do Rio 1Jra>1co, n.• 27. E sta C<<$(1 (mul<ida em 11'169 tem progmli11o co11.~· 
tanttmentt. O cB r<csil· l'ortugaJ• com n m<iior sai'i.s/àt;<11) rn8ere l;.ojt a vlur 
togravura do referido tslabtltcimt 11lo t /tlicil<1 a firma Ora11a<lo «· O.• 
pelos res11/tad-Os obti<los ao oobo .U largos a•mos dt trabal/10 lto11estn e 
perst<tra11tt. 
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De Li~boa , 
as Ilhas 

Ili 

A eaminbo das Sete Cldldes - Nas cumlelras da serra 
O valle das Furnas - As Caldeiras 

A 081rndQ.. dos Arrit'es! E' pnra fazer esmorecer o m:lis int.repi<.lo dos 
iutt'tpü.los 1-0t•ri.ste.i, Ao cabo de urna hora do fotruidandos s.ofo1vancos 
dentro de umtl c:-nniol:,\ ernpoeiradn. qun rolava aos saltos sobre aqoeUa 
csperio. de riacho em ondas, de subito sofülificadM, cerrei os olhos. De.,•e 
de. sol' nssim o c:uninl10 <1ue leve ao iníel'nO. Ou rou uma. et.ernid:\de essa 

os i:elvM <nncias das eollinns, sobre os tnpetes de urz~ e hortenses <10• 
so entrelc~ç~wam n'um tecido phaut.astico, desdohrado t>ela.s encostas, 
1>efas rilVioas e penedos at6 ao fundo dos d~penhndciros. Bello pano· 
rama, mas uú. Por aquell~ enorrne zona de \'Ogetaçito rasstoira apenas 
de longe em longe surdia um ou outro tufo cerrado de arvore<lo. 

Uma hora mt,is e a. pujança <lc seiva da tenâ mostrou-nos deslumhra.· 
mentos de vida vegetal - platanos, a-ccacias, pinhciraes extensos, csguias 
clyt>tomc1ias, penduráudo-sc pcJos ab)•smos - o pelas encostas a 1>ic1oe o 
io:rn; exlraord ína.rio manto de pclueho vorJc, bordado a mntiz, e.1n que 
&o confundiam, abraçados, fe.Los, musgos, nu4Sg~8 sanguiucos, liCOJ>ódios, 
~ <1ueir6ga, o lou1·0 bu.vo. Subifl·Se, e, ;\ proporção que o horisonle 80 
rasgava para o sul, a natu~za inrançavel dnvn-nos surprtozas 110\'as o 
novos cucantos. Posilivamcnlc o sabio quas.i tinha rnzt..o: a ilha merecfa 
tambem subir um furo na escala das clignidntles fid:tlgntt. A ilhn merecia 
ser t>rinctza. 

Sete da tn~do. . . . 
Ficam.o eternamente gr:1wulos 1Hl retina e na mcmoi·ia os traços e.lo 

í)·po curioso <i>esse s:obe1·bo p::moramn descortinado do alto das cnmicir:is 
dn serrn., qucclorni11am todo o ,·alie 
da. Sete Cidades. •roda essa rc· 
giãocnc:o1tad:;l,assombra lla n'csse 
eonjuncto scl\'atico o doct, disso-­
mrnte o hRl'monieo, pedaços de 
Traz·os·Mootes, da S ui SM, do 
Corcovado, do l3uss11co, 1la Fop, 
conjugando·so. rru,ando·se intimà· 
me11to p:u·a nos dnl'erll um <1uA.d1'0 
unieo1 que o pincel:unesquinJ1:iria, 
<iuo a phoa.ographia não pode rc· 
proth1z1r, e. <1ue se a1>anha de subi· 
to, ao mesmo tempo, cm globo. 
desde a vertigem da altura, do 
onde. so abrange a v:1stidão do 
oc·cnno e. a profundeza dos nbys· 
mos~vcllodr«ios de hc.r,·agcns. Não 
se descreve, como se. não descreve 
a seusnç.ão deixada J>ór uns olhos 
<1oentes <iue hajam alhuoi:ulo os 
nossos. A alma ajoelha-se e ehe· 
gnm pruritos de. versos lyricos 

:~~~n:r;~oi~r:1::..u::J~~~o~~OI~\ ~~~: 
<loudilhM rc<uam o a pupilb di· 
lAta·se u 'uma <'Ontcmplnc:ão aC'a· 
riciadora. A carriola, parou, o liro 
ost;\cou cxtafito, orelhas ar1·ebita· 
dos 1>:u:rt. n c.nor1\le mra11~edou-rn de 
arte natural, e o proprio cachimbo 
do meu tristonho amigo imilon as 
crateras do valle ''"" ha seculos 
deixaram de. expcllir fnma1·ada.s. 

SETE CIDADES - à lagôa àzul e a lagcia Verde - ;l' t4(/1<trdt1 « C1ldcia, "º (lmdo as c1m1iciras 

Eshwnmos sobro um i>lannlto, 
ao poente do ilha., 600 melt-.>s 
a~ima do uivei do mat, Ctbni~o d n. 
Lomba da Cl'nz, com 2:777 p~s d<· 
alto. l)e nm lado o flcclh•e tlc mais 

lrtwc$$ia na í$Oberl.m mar.hiua cm c1ue tres esfalfntlos ça\•a11os, Je lil'~ntcs 
i·ct-0:zados, nos Jo<·•nrun Arrifos f'(H':l - uma rua tortuosa., qunsi um pl'O· 
longaniento da oidnJo do Ponta Delgada, ladeada do casarias negrM. elo 
J>Otfns negra..'}, de lectos ncgl'OS de colmo, povoad~1. de. ereançns enegreci~ 
itas ti:\.~ soalheirtls, o de m.uros :\llos. tOtlos nC$ros, tlc pedra sobrtpostn, 
Jig:ula. 1>or <;jnwntos ne.gro~ <1ue SC.l'ia.m cxtr::uclo:5 Jo algmu r1cysct do 
l:un~ <1u~utc. E :\ ro~ e.los Arrifes: &egniu :\vnnlo, subindo, intermimwel, 
fe.chadr~ JlO•' mnrall1as- espC!5S:l1'J como contraforte..15 moirí~eos, sem nnrn. 
ah-0ita uma nesga [>Or onde ~e \•h..se uma collina. om pú d& couve, um 
valle. Qu:.u1tfAij.vcz.es ~~maldiçoei mestre Fonqu\!1 o snbio qne.,.coru oss.eus 
olhos do natur.\lh:lâ, deu á illia o nome a1"istocrntico de Tl<1inl1a do Archi~ 
J)Olngo Açol'itmo ! .. · 

O ct>cheiro C))ttí.o extllicou na sua pronuncia pittorcsca, etU éus e ks 
~' fl'a11tez:\: qüc 0$ muros :\ltos ''inli:un do tempo d:i grande ri<1ucz:\ 
tfa" )(Lranjns e $er\'it\m de abrigo ás vent:'°ias e aos paladares rinos 
dos l:\l'apios-que. :t côr negra era assim mesmo de na$cen~; - e 
<1ue. a cal estava pelas horns da morte. Co1\\'incentc. E accres.cen­
tou: 

- li:\ em<1mu1to ao caminhito laOlbOIU ê a&.Sim mesmo. Ataman· 
(!.aram-o alü á l)l·essa pâra pa,s.. .. nr " Scu1"*' .Rainha e mais o Snr. Rei. 
E ficou t\s.'l,im mesmo. Foi uma eombinnção das anctor-idades. Cá o 
.açoriuno 6 a~shn mesmo. Depois de passar um:\. rainh~ ningnem mais 
deve p:.\Ssnr. Quebra-se o copo depois de uma &:uídt.' .E é assim mes· 
mo .. . 

0.;scenei t\S pnlpcbms o encarei o meu inscparavcl amigo foma­
<101· do ('11.:;cmgo. Ello rosnou oma pliraso triste " proposit.o do •falta 
Jc dinbeiro o abundantia do de~leixo•, e estendeu o c:i.chimbo pro· 
phctico 1>al'a baixo, para. a relagnàl'dn. llavfamos galga.do um l0l'\'O 
do can1inho, c~rta de oito kjloinotros. O sol de agosto <lescia no 
lioris.onte. Os muros tinham fugido pnrn. longe, o, pnrtl· nni e ouh'o 
fado, nhriam-sc plainos rill'onbos, bulidos cm cheio pela luz, n'uma 
indinnção de corcovas :1rborisn.das 1>nra o m (l r liso e desedo, a cuja 
beira repou._a,·o.m br:mcuras da cidade, e l)()'~oaçóes, o estufas. pinta.das, 
cio ::mnno..zes, co1)')0 pin<·cladas do tint:t 11as vcl'<h1ras ext.l'cmas. A Ponta 
da Galera lá C$tava, nitida no ~eu corte vorüc;..I e para cima azula· 
vam·so as montanhM do iJlt.el'io1·. J1.eRpil'ei e deixei de amaldiçoar o snbio. 
Decididamente a ilha era uma /Jmrut:o, ma.-; nito mtii~. Dos.do cnt5o a 
estra<ln ptwcceu mais sutLv&. De oulev:•do, ufigu1·0\MU~·me dc..Rlisar 1mb1·0 

111":\hl. No extremo t>ocuto o Pico 
de ~fafra, to1lo redondo, per­
filado no occidcnto, como sen· 
tinclla orn conHnencia aos ve· 
lhos na\'cga.dores, e dominando 
;\ nldeia dos Mosteiros. O sol 
de.&eia ft razrir o horisonte, c<u .. 
Mdo tio tintas aobel'bas. Do 
Indo 01>posto o ''nlle, llOO mo· 
tro$ nbnixo, mcttidQ, apcrt;.\do 
u'um circulo de erisins de> ro· 
ehcdos cobertos de vct'duras, 
hirtos, pal'eec.ndo e.for-se as mãos 
- litnw; ma:wal'ados, n'um bitilc 
de rodo gi3aotesco, de 20 kito· 
metros do cfrcumfercncia, ca­
beças postas nos ne,•ocit·os ~ 
pés mergtJ!fiando em lagos de 
cristal. Sobre a enorme bacin 
dobl'u~avan\·S• monstros de pe· 
drn, projeot:mdo sombft\S nos 
bo<1ueirões escancarados do$ 
(lorsos <1unsi cort..'\dos n prumo. 
e i-emira.ndo-se na.s ngnns dos 
<lois lagos, que, em forma de 
um 8, occopam lodo o t'undo 
do valle alongado - o lago 
Atul o o lago Verde. E na mar· 
gõm <lo Azul, contornamlc>-o 
n'um :\rco de circulo, a aldC;i3 
branc.'\1 cnsombradâ a es1>aços 
por m:.mcho.s cio arvoredo, com 
a $li:\ cgrejita do torre agu(:a· 
da. O sabio osl.o,va. no verdade. 
A ilha era, sem conlc:.,ta~iío, 
uma Rainha. 

- Dello, hcin ! fez e> men 
homem. Foi (l.<JOi n. 1·eside.ncia 

"~1-..·o'' ªl': :wliat:ad:is itue lc:varn :í 

Cosiumcs de S. Miguel 
A c<1r«.111<><• 
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d't>Ua grande montanha entre•i•ta por Cabral no ~ulo n, e que de.'3ppa­
re~eu e>patifada por 111n •ok5o que lhe na,<ceu no ventre. Todos e.ses col­
lo~o• t1ut ítcb:un o covão são peda~o1 doa 1npporh:~ tia mm1taob3, que 
para a.hi fiçaram a ,·eras entranhas da ttrn. JH.~Q que ahi htC. Coa tuna 
uatera, a maior tio mundo. qne aindn hoje fo7. empallidecer o \'t._">Su\'iO, 
1p1e apenns tem 100 metros de c.liamelro. 

ne oudc \'em esse nome de Setr CitladeK? 
- Ninguom o sabe. Mas sei e\1. Com "' t·onvul"õt1'1 1le 14-4;,, al~m 

d'cstn natcrn, Cendet-n.m-se mnis seis, e tão grandes c1ue o povo dizi~ 
poderem edificar-se dentro d'ellt1s 7 eidad~•· O'•l1i o nome. Mais tarde as 
JavnR l'orn.tn•SC O das fendas jorrou ogHll, ÍOflll(~UdO•SO õ.\S lagôUS-1 (IUO 
nind•oxi•lem 1>ovoadas d~ c•rpas, trutas o doi1·11dns. São ns 7 caldeiras: 
n. lagoa. 1l1ut, n. n:rnior1 ou Cerrado tlll.s l'reirns o ligndo. a ella. :i Verde -­
n lago• do S. 1 hiago - " lago" do Al/êrts o l'oro ll'f!Jro - a lagon 
li<tt«, :' mais eJcvada. - o outra ainda, pe<1u(•nn. (B, ('Om ares tristonhos, 
f('lrminou, ahr.-.ço.ndo o espaço): Eis a vertlade <100 o~ livros não dão, que 
o roniinente não eonhece e que Deus h:Hle det<itrnir UJni~ diA. menos dia. 

E eu, ainda no 1onho do panorama entre\'i!'ttO dR~ altura•. 11'm11 t"­
ltro tlt almt11 n·go, çj ua t!>oit.ala~em um 1 nlt1'1U1t'ion11l, a ruja portA a Flu--­
rinda :lVUlt4'.1'A c·omo um rt~pe1taçel gurtrda-por1tlo fard:\do. E tom c.h 
olhos no portJro t n':u1nella c·a~tellãenroupa.da em i;.t•dns., t• o }H!ll"':untnto 
1><>~to nu !o-fihio Fom10(·, º' mens labio~ murmuraram c·om A. fcu\\'H·çào tle 
um ('r,•nh.... Ntw 113. •tnl' dtu·idnr. E" mai~ cio 41tH' Ht1l11/ia (• 11111rL lmpt· 
f'dlrit .'• 

E a Florinda, lisonjeada1 sorrindo entre os ~eus lwllol\ d\•ntcR fu~iti· 
vos, diABC, iuth:uulo o seu esgnio involucro: 

- Oh 1 meu t<e11hort Muito ohrigadat 

.. 
Mu1açào. Pa11110 ru:im:t. Com um ullimo a<ll'U$ t•ul\'l'IU.'t'ido :l!( r.moiei­

ras dn cordilh('ira 11ue C!l:tondc. avar-a, a dof'e r('giUo cloK lngo . 1·e~ig11ci· 
me a \•oltar pelo" Arrifes. de detesta-da meulon:-, pnra Pnntt~ Oel~ntla, 

VALLE DAS FURNAS - Os banhos - As caldoiras Os picos ao fundo 

F.i· o Paraizo que perderemos. Tn<lo ttue n. Nntnrtz:a. 1n~duziu é grande. 
""' :u crateras hão-de reabrir·i-e e 3 lttvn <'Orrtr!t de no\'O .•. 

Tnpei-llie a. bOCa, e, emqoanto a la\·a ntto rhr~avo, mandei seguir, en· 
c·o ta.a abaixo. para a beira dos laAoit. Por t-.. ~t deit:live a.c:pero. em zig· 
zagne" tortuo!o-O~, :t meia tlsrifl3de do cre1l11--tulo, e a»ombread:l!I mais 
e mai~ pelo'.'\ :m·oredos que se rerravam. ª"' c·oi~a~ tinham a..~to~ 
ph:\nta11tJco:-. e avolum:t.\'3.m·se, como cr•·!lfentlo no ar á medida que di· 
minuia o desnivel. Durante -10 minulofl deAlüuuno~ .•. Aos trambulhões. 
1·nlre hos<1ue~ de platanos, amieiros, faias, fetoi, arborcos <1uo subiam da 
"'omhrn tlu râ,·ina~, de cedros, de arhu1-1to!oo ei.peMOl'l, de toalha..'> verdes de 
inl1ruues. ele arvore1'1 desconhecida~ envoltn'l em tre[>adeirosc.espinbeiros, 
o elo nllns ren<1ues de hortenses, debruando M hei,.•• das csearpns. E as 
mont:rnhr\s t rei;einm sempre, ape .. tn.ndo~se pelos timo8

1 
reduzindo o campo 

azul do. céus. 
O meu ticeront, depois de longo silencio, n mcin. \lOZ : c1'udo que a 

Nnturozn crcon 6 grande. Tudo <111<> o homem íe• 6 mes<1ui11bo.• E apon· 
ta.va 11nrn a aldeia - tão graciosa. vif!ita do nlto, tão misera e pobre vista 
d~ JlC'rto por onde iamos ao trote dos tres cavnllo•, os quaes cavallos, 
nlliviundo-~e n"um relinchar de fome, de 1ubito e•tll("araru ao vortilo doi­
r:ulo do ll oTRL TaA\tA@soa. cllistrias, ~cmprc miM"rias' Abi e-.tá essa l'elu 
C's1alagem c1ueum Romeu romanHcode~d('nh1.rio n'umdeserto, me:smo nos 
braços da mais delambido Julicb. E ali e>t!l n ~·lalajadeir:i, a Florinda, 
uma g111lba :u-~iadora, uma cratera M "°'ª e>1>e<·ie.> 

onde me C'~prt:'"ª o IJnm Corrí'ia, do Aroritmo, tle ~orrh-o aht·r1 n. tle b1-a­
(Oi;: ab<-rto1. e de hotel rasgad:unente aberto {, in\'ni5o ·•~ tocloH 01'< juiz.<·$, 
dt' todow. 011 """""'1-rO!f«!lturs_. ele to,los O:-. principc~. C'am 11ue ~1udade 
mt' ~e1•:.r,•i da. tna bonhotnia. Correfa, <la tun ltan1f:ule e doa h•u11 orulo~ 
de oiro, p:tn. <·orrtr :.o eucontro do~ ge!/l'ers das ~'nrn:l!'I., ,,11,._ no u.trct110 
oppo~to ,\;., c·mnicira~. ao na....-..eentê. me :\ltr.'lhiam tomo O!I nli)MUO~ at· 
traem Oi <·Qrpos' Uma e~trada direita, pelo norte cio. ilhn, 6 beira do mar. 
a ml.'io caminho a Ribeim GranJe, onde terá nnM"ido um tonde 'tue multo 
prezo, mai~ ndil\ule ~ Ril~iriuba, logo acima n. delic.'ioM\ l 'illa lltlrna, do 
en~cnheiro Annibal Cnbido, e a ri/la Alt!Jrt, hoje tão tri<l<'. do r>. Joa­
c1uim dn Camura1 nmhas dominando o mar, depois largtu.1 plauta.ções de 
d•(~ <' de tabacoJ revestindo plainos e encobtM, e aby#mos, '-; ('is-nos, eu 
o o mau i11se\>a.rrt\1cl homein, sohre as Pedras do Onlll"go, ponto cuhoi· 
1rnnte a cavn lciro dn~ Furnas. já cnntadns polo ot('rno n~11uz Bulhlio 
Pato. Po1· c•l~s altos amon, e~ntou e sonhou o poetn. Por cll~• me ex lti­
aiei, run1111ruulo rimas <ioe n(L.4) acot-roram nem ocrorrorAm,rom os t in«o 
sentidos ntinuloN 1>nra dentro da minha. roroi~cm e pnro.. dc11l1·0 d tHi <:<tl­
dtfras <1no do fundo de um valle enorme l:uu:avam <·<>lumnn\ de vapore~. 
Est n \'t\ t\ cio ia p:l.N"'()!4.1 ou 3 k_jJomeh·os, do~ crlC'bl'eH yt11ttrs de agua a 
Ít'n<er, <h• potl\'1'11.1 dt enxofre. de betom\' (' tlc outras mh.ordia"i llr<'pn· 
radac no f'111dc1riío <'himko da terra.. O '1alle das Furna,, formando uma 
tl)"pse fof'C"icta, (t mais ''ª~to do <rue o da.~ Rete Cidad<'t, nu•cc meno~ bcllo. 
Falta a um o tom •<lvatico e doce do outro. E' um volle civilisado, <1ue 
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Aftndl<' redoto r ~at;rntlo. Qul'm tiver 
t':\fUll<' dt1 i111o1trm·çà.u iu·im:tri:t ntu.> cn· 
1ra. \'umoM IHtrn. oi. alto~ on\'iros mel .. 
roK ~oci:.vc1s quo nlh> poi~rn na.s su· 
perficics clrntrui . > )la- mudou de 
rumo e, trnva.11do·mo rlo br~('01 arra~· 
l~n·mo, C:1llrgo1 abai>.o. para ••Cal· 
t1<"1ra•. F. di).~, !U.juttido e. t.••«1ue<."ido: 

lia •··11alhado' polo i:loho yrf/· 
v r ... <·omo t .. h .... MaJ .. nota\ ri' o~ da 
110.landio N•l>rtYin•m âO~ \"ulrt.t(' .. <1uc 
a ;.t:~lo tlu lempu frc-hon. 3,., vtze, 
IH\nl '''IU)Jr~, e CX(k'lh:m <"Oi .. ;LS 3 fer .. 
Hr. 1<: .. 1amo11. "ohrv um krrt:no ... al­
unatlu, t:rinulu t1c fnto'-, c:auat", (en· 
dn.s, f3\'trnu t' •atm por tllt· .. \":lJ>O· 
rei <le cnxofrç. t RJCll~, e- lam3, e ron· 
cog rouco11. Tocto c"'tt prornontorio 
t.:'c~ltadu nrde por dentro e arde por 
(1\rn. Apnl1~. E'<altla. E't" 6 a cal· 
th.oir:~ du .hmod(:o, n rl'~ounr '-l'nlpl't. 
\~auolla, 311 no ÍurH.IO d'('.,..,C fo~o lu· 
•ioho, 6 o <lo l'oro llotclho, nma porta 
aherta p!lrn o i11Ccrno, •lt 011t1e vêm, lia 
M:<·1ilo!o1, t'Kh'H nrrt\neu!:I dt• ictyo!aurio, 
C'Urnivec·ido f)t>r não poder t.'M"(lVt\tar 
a <·robl;l d:l tt·1·ra, G ci.:tc hal;uj:u· de 

l•olmc. ''iit<'o&o, •1ue irnj:l <:omo a cn· 
umuiA. Cht"guc·~o e cheirG e~los em:,. 
na~ôeis sadínli, curc.·i;o con1 cstn!4 inha­
ltu;ões, ' Ili\' o ~011 gov~l'l10 uilo <it1{'l' 
lovrtr pura os Btlnhot1 c1uo deixou in-
1·011111lotos.J'. niio knh:1 nw<lo (rncdo?I), 
111w trt,nore1 do terras jA ni\o hu. &fa. 
hirrn jr~ i)i\o treme. Ac111i ..,r, trc.•mrm <1'­
t·ohtlrfll'!ot \ O VALLE DAS !'ORNAS -As caldeiras-A Ribeira Quente 

E "º 1·ht,in·i o Lahmrno do burnco 
tjllG m11Aia cll'\'nltt:ulor:tmcnte. arrl· 
1•i1111do tym1)a110~ o <·pidc1·met1, ('Ur· 

\'ti-me arr4.1J.?,<.tt1le mim.• o íogattiru, l:rnt<'i um olhttr du dl'"llrt7~ {i.S fervu­
r>ls dos !lf!l<itr ... inferime", \·ollci t·o~lnJt !• J."onlt AtA•dn, :\a íonfC.t4 <tnl'nfl!~ 
e {u; fonks fritt~, tsborr:u;lu.1 i u. l:u·lu um barr;u11·u fum('J:nnfo. t di~~c. 
n'nm entono (jUC vnlin umn. commt•1ula, e •JU'-' nw h•t lr('lpar m' esli 11a do 
temcroi-o çaçhimbo: 

"'ª'~ t·alçttr lt1w, ... , '111c. h.·m jurdi1th :unirn~iraclrns e 1>ar1111e~ (·om fümr:t ... dt 
gt,.111t, o rua!. \·rurida~. At>t lxu·lmlhn!<. th.• cerro"' tatu.· u (lf>\'Ô:-.&m tnfoirnm· 
be de milhnrae,.., 1wla.~ l•m·o!oth'"' 110 .. t·l'tr<>8 vão n•rt:lndo a~ lloresta .. , i:lll­
hora à.inda vrusta .... , t• t•m \'CI. tlUM lngo.., ah.•gre~ do poenl~, apeu~ M! en­
xerga nma nt:cf:a da enorme ln.gôn c11w clt•moraem uh·<'l ~uperior. na ha .. edo 
Pi<"o de Ftrru. Como nas ('t'dm/1.<(. ruch.•i;1·0 uuHt tripla mttr:tUrn de mon· 
t:mlrn~. dtl ondr .. e abr•t11gem hu-gOJ\ pauonun:l-~ .. Offereetm hcllo~ punto~ 
ac ob,orYaçlo o Pito tio C'~norio, o Piro 110 Caí•nhoto, o ::>alto do C.~· 
vallo, e 3tim& ele todo"' o Pit·o tlr. \"t•ra, c1u:t"" .. cmpn· t"(;undido nas. 1111· 
\·cus, t c1ue. do :ahu do"' ... t•tl) 1;180 metro., domim• todo"' :u1nellc-... piwneu~ 
pro,lr:tdo>. ao" ,.ent p·~"' Nn des:r.\ua uM trn ~rande ot·c:uio. A l'ista de· 
tem·...e, ~o,.to,..a, n ·aqnello uihii... m:i .. o n('f\"O!j uiio \•ibram. Abte-\..e nm 
wrrU.o: uilo M '4::nte. mn tl1oq11t 
!c."\ricia · não embrfa~a. Rehe· t ""' 
~ot.as: não i.e 1;orvc dt• um tnAo 

E todavi3 o acrident:•do do 
Yallc, a Ribrira Q11ento tm lon·i· 
collos. a \'!'lricd3de tlo~ ,~enlc· .. do" 
p3rque:;., em <111e lrn ri111H'1' .. "-' eh• 
Hora de todo o mundo, o~ pena· 
t:ho:-. de vnporca. da ... rãldeir:.11 a 
aldeia toila irregular e alongada, 
cortada a espaço' por gran1lc"' hra· 
ços de rânu\rin ... , formam uul eoo· 
jnnetoarti1»tico1 ioccn1funt1h·t'I ... : .. ,li 
Yallc de 7 kilumol ro>, '""haolo "" 
poente pêla gr:uule ta~a ori.:1111!:1 
(I:\ l:'l;'Óâ o no txlf\llUO OJ)t)O!'OtO 
pda haso (l)IJ)ttlm:uh• dn. Serra do 
Trigo, 6 gnrntlio1w: uilO (• l r(11lH"ll· 
do. '!'cm fl 1l:\Javr11 o meu vivo 
u-0w1>cndio cio ~abedori:u.: 

- O valle 11ns li'11r1m_,., <ncif..tu 
dcb'.do scculos: moldtu·:uu·o \\ H1<1· 
sim o deixnl'am, com todtu; íUJ ir· 
regularidadctt cp•e \lt\ ~11r('11M-.iva..: 
convuh~ões suhterranoo~. As ••um­
tanhas d~dohrnranHiO, fr1•gi1u.m· 
taram·so por cima o bó ficaram ''º 
pé, como ll(h ('hl«tlt-lf, M JHU'(lde .. 
da panelln, o lú cm baixo. urnas 
vah1ulas de RCgnr:rnç-n. Curiotiidn· 
dts a ver: J .• :i.s t-olfatar:ui e n~ 
n~nh.·s mincr:au; t.e1 º" JlÍt·os 
v:.rios qne por ahi htào t2'pa.lha· 
do~ a rir da pequenez. do" homtn", 
~to o 1~ic-o do 11 qHCOf'tiru . •• 

-E' alto? E' grond••? 

- E t--C ut".1tt foF!ot("mo .. jantar.., 
E forno .... E não tnaiti ,•oltlmos ~o• tAhltiro11 nttratntett, nem w1 1>or­

qu~. f:mbebedei o meu honurn, e. u .. am docil, mtUt111lu·lhe o hrnço. lc· 
vei·o n errar pelas monlanhru:, contando-lhe.t.'oii.a.~ ~ntimentau. berrando 
contra ~ incuria do• p3lricios, ~di11do t3minho• de rerro de ca>al em 
eas.al. 3.utomol'ei~, ('ll<"vadort ... , hotei& tiumptuoAoa, burro,, ajaezados a pe:l­
lita. tlmltt.~ na~ e1u·o~t••"'· <·in·ui. th: ca\·alli11ho11 tm1,a t·om mu,.ica. E elle 

- Gr:mdc forno a t-.tmto.ahori"' 
fi«a :iU f'lll b3ixu, ;, 1,.:armha de 
um lago, coberto tio man .. tnilhci· 
r.os. No •en planalto foztm->o 111<·· 

NAS FURNAS - O par que do Sr. Marquez da Praia - O lago 

nics de hordailt». e adormt<·t•·t1.e na t·ontemplti\:ào ,tu Jogo cto ar11uotl10 
e dos ,.ih:ncin'"" amorrnloa.. Tem ó m•·lro"' ele alto. Em circulo a han<·ad3 
para Oi, lorriiu de ª"'uear .oh o olhsr ,·igilantt da~ màmãs. Em \•olta., 
pelos~ tatudl'"'' ª' nlO!ott&\ zumbidora", e algun~ mo...cardo~, e.!'ltes com 
cotlarinhos <"'•pirãtu:u ... . No mtu tempo.. • ,..___ 

Entftabríu um ... orri,o tru~te. e "l'~redou · \'amo ... mud:n •te caminho. 

ia. sonhando, exta.siaclo, ~<1uecido do' gtyUr$ e pn:i&O tl:\ minhtl tloquen· 
...;,,, ao mcn l:ido1 pela LaA:t10. ~ih'nciot:t1 pela.-. aomhrü do parc1ue Jo~ 
do Canto, pela ,tr•t:nidade do pnr<tU• Mo.l'(1t11·z da Praia ... 

E dei: dias depois des~dimos·noo do E<len, clle triste, ou cocaol3do, 
• enfü\mos (>Ola estrada do Sol romo nm runrA01 i:alg:imos o Piro do 
Cal•o, deseemo' para o. Ponta Co.rço., íurAmo a gentil Villa t'rnnca, e. 

' 
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PONTA DELGADA - Campo do S. Francisco. - O hospital 

sm. Pbilomtna ua uma mort"I do c-1·u1 
farinho~\ m~t do' 1tvl1rrnho,.., l'M'<t'l>.A, 

até então, do m•í' 1~~1o"u"' 11tua <:om o 
ger3.l drut ahna ... ininii,ua anlentc Jc fo.hu 
mal. injuriar rom c·ltlt·ra ou man,idiin 
•1•~:al<1ucr pt .. .._<-0._t )ht.i.. :•:.;ut.•. i.-.tn dt· 
ar renegar 3 de<·répit:• '1 hC'n:z:i1 rrnz<.> ... ~ 1 
clt. a a1>0ntar fOlllO cullii\rla 111na l>t'lo!>­
clebruns viohut•o!( ,.oJ, <, .. 01110" dtt G ra .. 
<·iuds. 1>clo .. uu 1·0 .. 10 ~t0HU"(•1lt•{'itlo1 d~ 
ponto .. r<u .• co:. c·omph••irnwntc np:tgndo ... , 
JlCl:t ~11;) frtU p lC7.ll l\fül l>NUlll'!, pelo 11('11 
fastio de rolinha furt:11 fíei..lio 11ue lhe 
tl:•va, por\•rn, 111nn M; •t•H•r(1r tdohtr º"' 
den tes cm p ão lrvt• ~ •·umot•1.iai.. mr:1 ...... 
-v\:rdndc, vertliatlc, a ""l':t. Pl1il111m~nn \'fR 
uma 1'rtal11uer~wtr, 1111H1 \Na 1tt·c<·ndurn. 
c1ne uão mereda n he1u;ão pihtm"ttl ou :1 
alva ho~tfa c111c d1 lnin, tc1m .. ;_ui .. ftu:l•u til· 
ot:lgoitk:l e~nlt. tlc 11crn:rn:\ \•IH .. tman:' 
Não tn. :'l ttwan,uilh:ul:. i·1u.•ttz.;\ mu:1 
cxrellcutc t·n:·atur;•, t·-.rorn.•itn. de- mti1tti­
do.s. an(!t·fü·nl, 10.lt' 11m ll:U.·rihno 1)t1o 
bem ao proximot - utt ~ranc1t t:• dn. p:1.­
l3v·ra - um enfo dn .. rtnu'tlu; .. ·~ Xão '""·:1 
(•lJa panacd:. :1 llKln o ntrt)4"• tlcH·ute •111(·. 
:to~ h6rdo~ J)da •111l'llm. rnlpin, Hl IHth'r .i 
Mtn dout:\ hutic.:~. in..,taltuln por amúr 
tio-. dõ1c!t- dn tt·rrn, p~Jn, qunr~ rlltt p1u .. -
~tr;:i <'Omo mnr1yr ~tlnu·glufo, o fi JH'c.'lldcrn 
a b-0m aprundcr? I•: n\•!'<tu t'U"'°• n nm;.:ri:\­
nima 'l'hcrezn uào c•ur:wn u rlutgucr1to tio 
çoratiio, o rotu1uonho, c1nu fü.·t1vn n1•l~8 

tU1'l'J,:inr~1ulo por dltl~l. o 1nn.r p:u:ttlo, cnt1·.'u 1H>~, l·nlrc unv~·n:,. de poeira, 
mt tt1rrl\ tia prumi.,.,.;;;,;lo - ;\ l1o~pitall'ira o heluica PC)nta l>clgada '1ne me 
thm uma n<nk tio um somno. M!m ~onho~ de rurn:•lhru, thpirrttA·~rnivete:-.. 

• }te;,?nimos para t\ Terceira. 

O peccado da Gracinda 
01 .S:1o~cio Correia) 

R
or fim, em 1'1•t\vasso:-., 11iuj(ncm mni11 •e 1.ulmil'avl\ de ver e ou ,·il' a 
•ra. L'hilomena do Cnt1111da a bln.,phcmar, n'nma vor. tíbia e que­
bra11a. para "" pas.iva> gelosio' do velho Thenlza dos Remcdios. 
rqnc a •ra. Philomcna, todas •• vez.- 11uo palmilhava por 1(1. era 

sempre a me~m:L eratérn hiuka de t"conjnro11: esconJura.va ... 
HC.:onjura'fa (h estopinh~. a.rnme_ .... ando1 íurio .. A. dedo!<, em nó:-..~ os bn­
<;O~ attco~: cT'arrenego ! t\page ~ bruxa dos dl·mouios ! •; t depoi~ vendo 
t1ue do apri""'o íeiuceiro nin,guem ~ur~i(l 1uu1' rtJ>1>0nder (• amabilidade, 
n'mn marthc-marche e:strondcado toul alx·<'Ot tax:ados~ lá se to-umia~ que-­
lha Acim!'l, o ileu vulto rapado, um ponto cnno, todo coberto por um 
n•gro 1le -ombra. Ingreme, tortuo-.•. pa>110 • !'ª''<> com buracos íundos 
tt'l1,;ua ... temporaes, a CJuelha d'Ag:ooia, - coulo todos a conheciam por via 
eh• c~rta lenda tojo protogoni•U• (uma lincla rnporiga da Maia} ahi 
ft)ra ttrr~stnda mnitas vezes, nlé no c~bo ngoni~'\r, morl't\r, em epoca.s 
prh1tinl\s, romeç._·wa cá tóro, i>ela~ a1turt•"' dn <•n;;.a dtt TJJCrcza do,.. 
lh·mt·dios, e·, longa, ac·a.bando apenas uo !i('IÍO <la 1>ovonção, rojava.-.!>O por 
enh'e muros decadentes, choios do l'Ornbos, suwt(l.ni ado~, heroica.menter 
por tnil hraços d 1hera1 tcnaiel.i. E todrwia, n arn. Philomana não turdn.\·a 
n \'t:n<·d-ft, ô t.nmbem um terço, <1uc, :\rrcptndidn, desfiava, no sou rozn­
r10 h~n{o. par:~ <1ne NO$$â Senhora lho pt1rdoa.s~c. lhi furici!l d'hn ()OUCO­
r1•1.a •1ue ali(1s a fa:Ma serenar demtl.Sia<lo. n 1H1nto de considerai-a e refri· 
grrio ftl~$lc•. àfas as.~im <1ue a YOz da ~ohriuho. ae fazia ouvir em ~ntido 
mtt.õO:\do e cnriciador: c:\linha rica til\!. •• l)A-me. um beijo, dá?•, ella 
t-e dl~(l..,socega,~a acudindo-lhe 30 pen,am~nto a fanado., a extinrtà. bellez.a 
cl" Orarinrl3' ·Pobre d'ella! .. Quem na viu • •1nem na vê •. Onde estil 
3•1nelle brilho d'..,trell>s, dos .eu, olho,? ac1u<'ll3 cc\r e rijn:i de cerej"" 
birsco, d• <ua cara? aquella de~nvolturn dt levandi~a, do seu corpo? .. 
Tndo pt•r t~rra, que pobrioba ! como o vic;o d•oiro do tri;::al ao re-ceber 
11ela raiz o rc'orle do, segadort,! ... A rulpada ... foi ti/a, íoi, aquellc 
t:nx:\lmo da ~~raça, que~ <'Om mil endrómi11a..', lhe toegou todos o~ enean· 
lu• do corpo!• E, logo. o en:<crto tia pro~ll rebentava nn pé d'e....a lem· 
IJr:mçs.: cMi.,era: a~ 1inguas de fogo do l>urgatorio t,e. martyrisem por 
tA•culoi'i o ~çu1ol"!• Mns, •que provn~ tinha t\ flrn. Philomena.,• con~oante 
tuda n gente pergunta''ª• at:(e"' a sua rurm>i<lado pelo morrlio do myo­
lcrio, tlara culp•r n dos Reonedio• pelo dorrtnmenlo dos bfllezas corpo· 
1·:1cs dtt or1>h1' Gracinda da• Dores, e \':.ra, d'esle gcito, lho atiçn1· lanla 
ira <li (Hi lingun~ ele fogo eternaes? EI n. nlto ern brnxu.1 nom pnreccnçns 
d'i"'º tinha Alguom a \Tina temperar trtunn" on a provnrda.t.1 vigilias 
11o«tnmbnl:1s 1los mochos e dM corujn• de l'iº" e11g111çudo;, olhares de 
jettatort~ Al~uem a ,-iu apparecer, por e"M 1ora• •oturnas da noite tem· 
pe11tuo"'"• na necropole ou uo adro da ig~ja, cnndcia 05cilhlnte na mão, 
v~tt" bmuCAit, branea de neve? . Niuscnt'ni. f.ntlio. onde estav~m as 
prov"~ St"j:uno~ ju"tos, !'>af.crdote.~ í1oma<·n1ndo.., da clenr;.a Verdade. A 

rnil clc~:i rr:,dn!-J 11u 1-0111tu·ln t·om nwl101>n~ 
1h· pc1 tu~ (1ll'lcw e vozei,, '111e m•m it.S ~01n·cwo~ i tnli:um~ nhafüm, u rnpn­
rigtt COU\ pl"('~'i(lifOSOS tit:~·tnCI"! J>or de11lro, pelo cunvt•nado cpu.·1 Jl{'I» <fj. 
z('r ca:,:ua V3('•1 R deix:\r~ como a uma lfl'f<li1/<1, a •1nt• km cujl'm, a~"im 
qnc se Jevautn dtl <·n1nt\? 

L tantos outro~, e tnnta.s on1rn~.. Port:mto, a •rn l'lulomtna th:vc· 
ria J>rO<"urar ontro nlvo pam dt:scarregar a.s Ml3.h- •1m'""' o não tl!te, 
verdadtiro th-lnbro cb Bondade, onde a aldrio cm P"'º 1>0dia ir orar, ...,m 
pt'jO t' m6~ inh.•n(Cl'{'B, para podtr graDµ\·ar um d1xlr para a.alma e um 
h~ll'l.amo p:tra a1 d•l\ga .... E" certo. no em tanto, que (irilonntlJ. 1!\ amiudo â 
quelha, aeinpnl M ronsnha rerrada. para tr:t•tr o """ ... 111<-hu de ttTeito 
,·indoiro (a ,·elhA Thctti.1

1 
n'aquclb. sua \'ózinha do \·iohuo no ~morzar, 

dir.ia-ll1r todo~ u vu('i.: e Toma tempo, menina, s6m<'nh- tempo . •),ma& 
i&to l!tt'• dep-0i1 cau(• fiC copon ccom certo oum·c!oltar . J\s,:orn a Ha não 
clemorc.>u a bO <'On\·encer Je que os seus odios {t pflendo-IJruxl\ l!nun 1~­
c-ados mortat• impr()prio,.., c·omo a negatAo do Pnrftizo, <ln bhf·:t ç,~1it.-.. 
simo. do c1n11lr111cr rebento do tronco gcnc;,ilogico do~ Cr1tnml11s. llm:• noite 
<Pinvorno, cm ftuo, <'OHlO iodo o solo, os telhados scnti1un <> pcHo tlt\S n0vch, 
h•l •G ÍO!;l,o o doa nrnrmorcs, e •1uando todas ns dn ca;,a (cm c1n•, gra~n• 
i1 Virgem, ncro havia o grosseiro homem} o n rwho11!'1111rl11 .Jonnna dn Pai· 
xão. nmiµa da!J hfln"l, C:-;favam a fazer ~crlto {" bcirtl dn. lar~irl\, vindo (, 
bail:\ da conv('r•a o ntilho dns hhstorich\!; e ritnruwes pri,;.co~, Ora· 

Visconde d 'Alle 

llioi1tro p'•(l~~'d:!tJ:i::. Pd.".:~!J;:, W•th1ngton 

'l'tttdo o e B rt1.otr'l· l >o1tugt1h cl"do, " JJffJJ>O~ito tia tiJtitO ,,,, t.-;q11mlro 
<Utitrictum «O 'lrjo, 11/tm rlt outra.s graruras o rtll'll(O tio rt}Jr(Stt1lm1lt tli· 
11lom1tl iC<J 1fa911clla >111Çll'o cm JAslmi, J fr. Cluu·led J11·!11w, m11l 11<irtt~ri<l 91rr 
1111'0 dmc la111bnn o 1·etralo do illic.;lre di11/m1111la, 11<1SS0 OOtr.)}((lriota, IJ«C 
'Yê-J>rtstnta o 901·trno 11ort11quu junto cl·1 gorer110 dOI }';'~tudQ..f ('nitlo.~. O 
t r. l'iacondt cr Allt, ·'º•' ele Souta llorlcc ,l/ar/1111/0 da l'ra11çt1, t 11111 Yll· 
1J(te ainda muito 110,-0, mas q11e 11a car,.cfr" l1iplomotle<4 " que 8t <ltditot•, 
tem já uma 9rou<• so,,.mt1 de $trt·fr;os importantttf /tJ°IOR tW uu 1u1i;., lf"~' 
com-0 di}Jlomalo aCT,.,litado lá f1ir«. qutr rt.m10 tmJ1rr9fl'11> *' ~rdaria ''°'" 
t~lrmu;e.ro!J, ror90 que t~trtttt tlur<rntt algu,H '''"Jlº :tlowo" t tnl<llr9nt· 
llmtntt. 
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RIO DE JANEIRO - Jardim da Praça da Republica 

1)1ouú.d /wjt f<lf°Íf>'t UltJ>ttlOI 1/0IJ muguijic:Q.'I jt1Nlmd dt• Pro':" tia lltJ11tbl.ica no Rio dt ./mtciru, fJHdt t ... tti iR~fo/lwlu o /Jnt•for10 1IH• lJtdh~ 1/u 1Jru1:"1I, 
'J fl.f tifo ymmle JHJrlt tomufl Ho CIF{J<miw~"lo clt' balallw dt /1,iru, a que be r(/triu l~lu" ""·""'' ultrn10 moflc1·u 

<:mdtl, ao final de lodth• dlulrartm a t.tH\ lenda, foi ~acudida. entre. <.:ari· 
tias, peln tia-. para dlzer tnmhem : Mta • 

- ·Conta, meu amôr, ('Onta, por exemplo . .. a hi~toria da Princeza 
côr de e(·ra, meiga, suave <·omo l\rminhOh. <1ue. nma vez foi encontrada 
dentro d'um trigal cerrado. debulhada em l11griroas. por mür de ter per­
diclo o Mm tlote 1>'ra i-t•mpre. ÍllJ,:indo-<tue de'<graçadinJ1a!-com nm 
trnã.o de reles picui11lias1 <1ue, llpO!-ti3do tia tma riqueza corporal, a aban· 
t.lon(1.rn. mi~eravelmento, n'uma ('orrerit\. p'ra terra."' ao lunge d~ lanças do 
pr-.o . . Não foi o sr. Armand111ho1 lrn mezcs, 'tUC a contou t\c1ui com admi­
ração de iodas nó•, e c1uc no dc11ois t'u di;se por varias Vl"t.Cs. ató a fitares 
conheceudo de fio a pnvio ~ · 

Oracindn ('hori:unmgou um pouco ao mando da till : todavia, como se 
falára. do 8r . .Armnuclinl101 tão gralo ao seu cor'\.c;ão, e que tão l ind~ coí· 
JSas lhe onsi11Ara.-c11lbora lho h4lnveto!<.O ensinado t:unbcm a. conhoter a 
trisleztl>1 a dôr, i11relizmc11te! - ella J'oi cl~sdobrando ;• lenda.com pr-0pl'ic­
cktde e l'iqucza, imprcguando~a, porl-m, d0 onaa m.lgun berena, rcsignad,1

1 

tfo nm sentimento E-ou, Kingd o o holll. J•: no fü1d1u-. 11 'um s:mtituncn. os seu~ 
olhilos ondwram·sc d• lngrimns, o u 111 longo t<i 1111sson·lhc pelos labios 
desbotados. Oh 1 •cm dll\•idn, cp1c :11>11im lho hn vi11 do acontecer . . l'ois 
não cm tiío clolorosn " lond11, Hlo i1·mi1 u1111olh1 desgraça d:1 r1uc clla, po· 
bre orpht~, ia ntrrH1essando? .. 

O sr. Armruulinho chcgf1 rn, formoso de COlllO e }lflhlvrf~. A rctol'da· 
t;ão do pasfoiado, de 8(' haver('m çrcado j untos, a hrincnr, ;,proximára.·os 
logo. Aproximnr:un·so ... aproxinlnnun-,e. e no 1·esfo saiam ambos, 
" sos, <1111111do cllo ia lovnr oa bois 11 t11pada ou íater <1ual<1ucr serviço des­
viado. Enlão \•eio um din- nm di:t lindo, rico do sol, fa110 de c:mlos ­
cm CJUC o sr . .Arm:rndinho, encontrando-a á Mlitladccasa, disso· lhe assim; 

Queres tu ir, agora, 1\ uma t6ra, Gracinda, que está cheia de eoelhiuhos? 
~ e.lia, qua!>.i sem saber o quo ditia, do tio atrapalhada que ficou com 
•<1uella. 1>crg1111ta de creanç.11, ~•pondeu·l he. \'ou ... o sr. Armandinbo 
c1ner .. ! 

E d'abi a pout'o entra.·acn n'11111 grande milhciral. Depois . ella sentiu 
o.& beijos d'l'lle • dc1>0i" p;tn·c·eu-lht •que elle lht diz.ia que ia ali 
adiante e \OhatVfl ji.. Esperou , t:t-lk'rou muito \la~ não tardno mnilo 
que o cura<:io lhe nao dibM'""" •lmc· não torno , e eutio 1)oz-~e a 
chorar, a chorar no meio do milhtiral 

Gracinda lembra,·n·~ 3c-; .. 1m, ao tontar o ta..,o da Prmcez.a, daqniUo 
<1ue lhe dfra a tnaguã . e, de r-e1>entc. Nn exlabi ... a um pul~ar forte do 
rora<;lc> parecern.-lht cine unul figura uegra, inrorme, e t:,em olhos, se lhe 
ª9.arrâra â alma e1wolhidinha, e, que, ine.xor.tvelmenh-, lh':-. mordia. lh'a 
ddacerata. - t a nlma M>mpre em $orrisos, ·a sol'frcr cum hllmildade ... 
Entretanto, :l!ii ou\'ãnh.~s. fritl~ comu <'albaus de gelo, vendo-a immovel, 
lacrimosa, acharam· na lohnha eh· tndo, t1('fil um dente de &iso, e. a tia, 
e-ntão, embora amnit~t muito a aohriuha, não 5\' viu cum forças r~~ dos· 

toar do CÔro; t 1 olho~ Íllh.•rro~nli\'Ch, p:al:t.Yr:l Ab)>Cnt.1 ÍCr\•iJhanfc- alf 
ali. para com ella. ""m1>re d<><<, tl·pida; 

•-0' rapariga! (jllC Jagrimllh t-lío C~~.O.llf t' h1tO então 6 Ul U\W dt 
choro?! E o ai ! que lâ.l roi. . todn moído, todo derrdido. . . Bl'm ! jil 
sei que tens culpa-e muito grande, oh S(! ~ 1 -e ciuo a lua almrL h~ vê 
mortificada.• E, lar:;?tmdo a dob~doi ra, romo ~cnh•n\'t'- final: , AA:otn. 111 
escapas a umos t>erguntabinbas, porc1oe e~t(, a4111i p{',.:ioon 1lc rúra. Porém 
(,manhã, depois dos bons dias, t••ns de nu• ouvir. E, j(l p'l'á ('ama, sua 
sonsa!• 

Gracincfa e&tf\va toda vir:ultL partl o tiCU t;randt.~ mo11$t ro, nem rep:&· 
rára na. :-.spereza. da ti1.1. ~e deste nuulo o ~cu t'otpo viu-ou. IU(\.(:hirudmente, 
'' escuridão da Joiala proxima. 

- •Toron. a luz, l'à)lfiriga ! Mn~ L•lli.. não "''-' tornou e f'oi inclo, ás npitJ .. 
padcllas, at(· ao quarto. lfr•.,itn 11IC's, f(lhris, UK M1:01 m[,ot; tocanun logo a 
gclidez dos len~·óc~ de linho s:rvl'itio. EsiCH num M' c·rg11crn1n, 11c1n bC amar­
fanh::u·am durantô tod:t 1\ noill'; por<1110 Gradndu, nini t(lfJOtt a eauw , 
atirou-:,e vestida. &obro ellc~, ''onw umo lrnrrn, Jl('l'lada, l.n·utu, fou.·:; 
p:H~l o aznl. Estava 111um torpô1· dihu·N·iu1fr : dt·llc pr1,..sou parn o so111nv; 
deste 1>nra o souho. r1

: cnUi.o cotr'IL·çou u \!(•1·, "'ºh uma ahobnd1t <·M.;um e.: 
snnguiner1, ameaç:ulól'a do <·nh1igoH /Hwc111ws1 um milht.•iral i11l(·1·nii110

1 

cujas espigas, disíormcfil, em fJ!'•3 C'lo!tio udox e ag:ai'IHHlinlioi;, la ntt1.vtu11 ele 
vez cm qnnndo delgada .... fiiu >i ir•11t.1ns. llu rt1pl•11t c1 /'or(>m, (hac:iud:l \'Í· (1nc 
as espigas se transformam em fttn11u·c'•mt dcio.medi4 01 t· ctUl' a. ahohodn <k·s~ 
1>ejo,, pragas e cori~coll. 

Pa.: .. sadn de horror, hwcra :u; veste"', e tentn fugir 1 cnh'e111eutelól mft-os 
aigantes a seguram C1 cf'Ulll lall('O hrUISC01 Jl ntirnrn (H(Ul'llC it1fl'rnO aherto. 
u fogo já a lambe impla<:avt•l ment~, n "'"ª t-'ttrnu pnndpi:1 a d1ia1· comQ 
filhós em :,ertã nc1nceida : o grita, cntã.o, e p.{\ <'otlfon·c no s11pplu:111 
atroz, emquaoio la,grima5i de .. :&nJ.:ur ~!'oltunnte lh<' gotejam os fáceis e o 
piw que percorre i,em querer. Ni..,to uppa.refc .. Jhe o mon .. tro do t-erào. E 
o mon!'!tro diz·lbe a .. ..,jm : 

- •En, de,terrado ~rpctuo do Em1» ~o. 'º" o 1.:a.-tii:o. rowii:o. 
tu, amaldiçoada. pelo Senhor, t•s no lnfflruo. ('hnrun(t. o bom barqueiro, 
de parceria com Mo11>heu, jA te corulnziram a elle. Olha·o, - i• e•tc 
tampo in6ndo1 a sobrepujar dr frntio .. ~at:rni<·o,., cp1e !>ào p)ra ... dtpoi ... 
<1ue o pi~te. tttgeitando parn a J..a .. c·i\·in, c·om o ful:ali,:uiuho1 e abando· 
naste a ordem da lnnocencia, fJUO te ha\ ia da.tio o Creador . Por em· 
quanto, oh perdida, tn não e).1~rimeuta .. te .. ~11àoa .. (·ar1dbda .. tharonltt"' 
~13 .. logc> ter;li, a. ... outrn... l>epoi ... , n guio"º· ajniz:ulc> Ctrl.ttro, - ~ ti! 
achares já cau.,,ada de tanta bemaventuranc,·a, e a c111i.z.ern 1lti'.'(ar- tr lt-·~ 
varâ, d~om trago, ao ~en e~toma,gn \•orat. cl'oc:1·tano • Para <·llc·, nu .. l·ta. 
tu não terá~, comn Orpheu, hra p3ra ~ft·..,ferir, ru·m favo"' tlc md, romn 
Eocas, para o commover e engodar .. " 

Gracinda acordou de a11bitu1 írm. ch· ... 11u·111t11·inda. 
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RIO DE JANEIRO - Jardim da Praça da Republica - A cascai.a e o eacrlplorio da Dlrectorla de lllauas 

RIO DE JANEIRO - Outro aspeclo do Jardim da Praça dn Republica 



Bh.ASIL - PORTUGAL 

RJO DE JANEIRO - Um grupo de cyclistas DO jardim da Praça da Republica 

RIO DE JANEIRO - Um lago DO jardim da Praça da Republica 



lmASlL- POR'fl'CAt. 

&ntou·'° nn tum:< e, meio a(11rdid1<, inl~rrogou-sa: 
cEu sonl1ci. .. ma~ não i,oi o <1ue . .. ! 
Comtudo h.\mhr~u-tie , 15om a r<'llexlto, de 'JHC, na e:-:folhada da. Portn, 

noh·,ra •JUC ª' bUn" nntigas amign,, r:iparigM solteiras e t1.u1adai;, lhe fu­
giam á mn:., ri ... <h esca.rn.inhos e'tnla11do1 f1uando ~e aproxima.vtl d'ellas1 

l\'dozindo-a d<',.,te modo a. ~phinge ou .. imple .. compa......a nas fantigu <,ue 
thwavam com íolg:mça ruido,.fl, ao lu:.r ridentt, em fat'e das estrtllti 
mti~~ pu l'h ..• 

• 
- c$rn. Pl1ilnmena, sra. Philomena?. . . O 11ue (: (lllC' \'oteniec~ faz a 

, . .,tas liora~ frin' <11-. mauhr, por esta iuclemcntc c1nellta? - • Vou a cas.a 
d:l Th~r<:1.n dm~ Rcmcd ios.11 

- • E ... tú :\ man~nr ?• - e.Não, :uniGª• não. • - •Então tt<1uellns pra­
gas ... aquelh·,.. rnnrt) rio~ <it.1e lhe clti-t'Jª"ª ..• > 

- Tudo 1 'º acabou. Agor:l, ""'· Joanna. só ha em mlm Hnpplica.-. 
p'rn que dia orno .anta pt•·v•, afinal . . - me perdoo todru. o. toleras 

IEspartilhos 

o rni\·n~ <1ue lhe ntfr~i u dC''-CjC'i.• A rotunda .. Joanua, vnrrulisslm3, <> ~unrn 
do 1111cin no cat~o 1>iégUJ1, 11oi·v11s rew8n<loH, pôe·w n e.xplodir de 11ovo: 

- )!lna <1ue foi, <1uo foi •1ue se deu?! 'l'rnt;~·su da menina Oraci11dt~? 
A •1'11. PhilomMt• do Colunda entlio a<lianta, confrangida, n'um lodo 
d'empurrões: •Trot". lia ~a~, depois qut •Ili\ '6 •ncommendou MI 
Santi ..... imo, 3.pertei·:l "'obre: o ai! dtrretido, e..scandalo!-tO, d"hontem. f: en· 
lào d•..cobri que .. . •lia, na. Joanna da Paislio. - olhe os meu•~·· 
do•! - perdeu-se com aquello fidalgote, aquello btlegoim, o Arm•ndo· 
nho - lembra. .. se? <1uo ei,teve rá. pelas cerejas, . . . l)'al1i a lrii;tcz:t. ... a 
tara de cêra... o tal ai 1 . Oma desgraça, um peccodo mortal ! i\h, 
como sfio excommnngadoa o& homens, esses pêrrc>s de mã c:<Sta ! . llom 
fii eu <1u& mane.,'\ os Murei, <auo nunca consenti <JUC mãos de nenhum to· 
camm n,este corpo •• (ru1ui a sra. l'hilome111~ bate. C'Om g3Jhardin 110 
1~ito murdio) <1ue :\ terra hn.·de tragar puro, .-nndido <·orno o 1) rio dl' 
~. Joitl-'> 

IUo dt JaM1ro 

modernos 
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, .. ,. ·~~ ~'"&':.i~~~ Edlcota 

P.,'""" •wlnw•ura: o:ru IWnM> Ncmtt &: t" ... 
REVISTA QUINZENAL ILLUSTRADA 

A.apto de Culilbo, J1J!DC Vkcot, LorJó Taftl'• 
- "" r<do<f4o - Joio Coota i!daOf'-1.m. Aat- Sooeb<o 

Ru d'AMGmpçlo, 18 a 14 

SUMM.AR:IO 

TEXTO 

Polt1ica Internacional <:01<>1G1 1&R1 PrnRoso. 

Cnnloo11eira PA TRIA. 
<.elcstc- vers.,s- E ç A d'AL"ttDA. 

Cll/jrtdo dt C1111dradt 

Os vicios do capitáo Fu1<ço1s CorPi!«. 
{)e Lisfl<j3 Js llhas-l.01<1ó TA\'ARES. 

o receado da Graci11dJ = C.0STA MACEDO. 

ORAVURAS 

RAINHA MARGARIDA DE ITALIA. 

A Cumo1<e11<A PATRIA (1•orias gravuras). 

.\LFREDO og ANouos. - Villa de Andrade, Via 

Pico della Mirandola, Florença, Castello do 

Paomi, peno de Turim, (Piemonte). 

At.GARVE. -- Rocha da Ponta dn Piedade - La· 

gos. 
B1<•s11. - Ilha de Jurabahyl>-- llio de Janeiro. 

Fachada da casa Granado & C.•. 

D• usaoA Ás luus. -·Varias Gravuras. 

V1sco,.os o'At.n. 
JA1<011• DA PRAÇA DA Rtrunuc• .-(Variu gra· 

vuras. 

O Esr•RTILHO MooERHO - Caricaturas de Loz. 

PORTUGAL, ILHAS, E A1111CA 

OS NOSSOS CORllllSPONllENTES 

No E•trangelro 

PAR18 - %Httr d• O•rt•l.ho, ~ok't'ud Okby, 'º 
Na Indla 

NOVA OOA - Antonlo lll. cio Ounbo - Ou• Lu10 
ll"r*DCfta-Ra.a ÃIJOOIO dt Alboq11er-qi.w:. 

No Bra•ll 

R<J11<r-fo < adaioúlrOfÓO-C. do &lcnmtnto, 14. ).• 
l!n6. 1•legnpblco-B84'l't104L-USBOA 

EsTR..UCOSIRO 

Aoao ......................................... . 
6mt1t1 ....................................... . 
Numtt0 Avult0 ..••.••••.•••••• , ••••••••••••.•• 

Q1111Llll4N.&-1Jenrhuo :oreo do •. N>no. 
llENOO'BLLA-Math ... ue .. 'ava""0<8. 
LOtJR~N l!ll4R~1Jll -0. 80\'t>-· oo llollOT do 

811••U. de rena. 
A. TU -L.A. H·-••Hlltn4N 

No Continente 

ATELIER DE ALFAYATE 

HJT.ONIO DO GOUTO 
Prtmiado na &1posi1ao 

... U1imsal de Paris de t900 

~GNIFICO SORTIMENTO DB F.!\ZBNDAS 

Em Ab-ica NACION.US B BSTRANGBIRAS 
MOOAMBIQOB-Dlogo de Faria. 

==~~~~·~;:,"*:i~·.~~r:· 0 •·· Rua do Alecrim, Ht, t.º - LISBOA aumpçlo. 

A.nnuem de f@endas e fato feito, por atacado e a retalho 



CAMISARIA DA MODA 
D2 

Depofilfo Sãrignliiliãl 
V1nll.oa tintos e bruoo1 

SINGUlllHll 
( 

Ot 111tlhort f 11inlios de meta 

VIN"::S:OS felix de ;AeIIo \t+ eom.tª 
Rua de Santo Antonio, ü6 

1 00 

Porto e Madeira 
. PORTO 

comple to 11orttme auo d e roupa11 b r a u ras 
purn honu·m o • e ohora. / 

E • Pe c:laUd ade <-m ~ra•·arnrln_. - ­
Euxo,•o c s para c awttmeoto. 

JOSE CLAUDIO DE SOUZA 
Agencia da TINTURARIA CAMBOURNAC, de Lisboa 

E DA 

MANUFALTUIIB FRAN~ArnE D'ARMKS DE SAINT ÉTlENE 
Estabelecimento de quinquilharias 

VENDA A RETALHO E POR ATACADO 
Ago n o ta cln REVISTA. J:LLUST R.ADA 

B 1{1\Sl b · l?C l{TUGJ\b 
1 E11carrtp·se de tomar assiKnaturas para todas as publicaçks 11acionats 
e tstrangtiras. 

R n :l NOV:l d a Uatrlz, ' Cl 9 
Ilba de S. Miguel 1.\çores) POJIU DELGADA 

Copa.e, 
Champagne, 

Licores, etc. ':J 

tlt-RUl DO ALRCRII -tSl 
'l'el e•Jto•e N. a•t• 

Emprcza Nacional de ~avegatão 

-ltcnerario das •·arreiras para a 1 :os ta 
occidcntal e orie11tald'Cllfrica 

SAHIOAS-Dia 6: Poro Madeiro 
S. Vicente, S. Thiogo. Principc, S 
Thomé, Cabinda, Ambrie, Lonndo 
Novo Redondo, 13cnguella e Mos5'1 
medes. 

Dia 12: S. Thomé, Loanda Lou· 
rençoMorqucs,13cirae Moçambique. 

Dia 21: S. Thiogo, Princ1pc, S. 
Tbomé, Cabinda, Santo Antomo do 
Zaire, Ambrizcue. Ambriz, Loon. 
da, Novo Redondo, Benguella, e 
MoSS8medes. 

Paro carga e pa..ssagcns trata-se 
no cscriptorio da Empresa, Rua da 
Prata, 8, 1.• 

~Jl:~:J.Bt:C • ! ;. 

ALFAYATKR~ 
11

1XlNflA~~A " 
~ 8. dtsFt~10t , t.• " 

JAYME PIRES & COM. TA 

l'arenda$ nac-iorttus t eJttangtirris. 
Conf-c.,"6cs para l1omtns, se11h<>­
r11J e crean(al. fàrdamtnto3 mi· 
litv <J • todos os uniformes. 

P re(n• r e1u•mhlo • 
raa.. completos prelos, UU81 • 111 

ctm, de 
••~ • •oaooo 

Dtlta 4• ruudu ntrugelras, de : •••e&e •• ,..°" 
&Noi..tdo urummt em sobr11ud~s. 

Dot~ltHtpU e flll•I d' ht!n, 
Ctpu t bespnhtla, !Jbrll • UJe 
dai • DOISI ma, 4• • 

•• ._ > • f • " ftfl 

YlllAR D'Al l EN 
.CH1~.MPAGNE VINHOS DE PASTO 

Da Real Companhia Vinícola do ?l orte de Portugal 
GER.EN"":l. ... E: JOilQUDJI JOSÉ G 01'(,;ill,VES &! C: ... 

:: j 

Rua l .º d e Marco. 59 - RIO DE JANEIRO 
Co11pagiia 4ea l ,..nrt larili•• 

PaC[ltellola pOlla fl'allçai• 1 

Put DU:tr, Per1w1ee, B~la, 

llo •• 1ualro, Su tt11 l nlHI ... 
• l1m1·1Jrea 

Os p~gelro. d• 3.• claut JIO" 
•em dlrigtr·H a ORY.Y ANTUNES 
ll C>- t , Pra~ doa R e • o· 
l•-·· t:: 
• & ra p1111gena, carp o tod~s as 

iDfoan•ç&s tr•ta·se na Agencia da 
Companhia - • • • ••• .&a.rea. 

.. &,taltM, llOIJIOI !OIWll 

Compaahia Trasatlantica de Barcelona 
q) -L1101A B E PILIPl l'VA.11 

Sabidas de Lisboa de 4 em 4 semanas, com se"i~o de mercadorias • 
passageiros para Pon·Said, A~, Colombo, Batavia, Bomblim, Buslure, 
Calcuttá, K1ogo, Hong·Koog·KWf!chea, Manilla, Salgou, Shangbae, Si· 
dncy, Singapqre, Suei, lokohama e outros pono1 de A$ia e Oieanla. -
Passageiros para Macau. 

Serviço de mercado..ps ~ passageiros de Liverpool pera Usboa. 
Pasugeiros para Cadl'z, Cãna~, Valencia e Barcelona, e com tranl· 

borda em Cadiz para Tan~~t Gibraltar, as Antilhas (Cllba • Porte·IUeo), 
Vera.i:rui, Ntw-Inrk, Mo4tevideo e Bueuos Ayres. 

Para arga e ~sagens ttata·se eom-
OI &gettn, 

Henry Burnay & C.• 
....... .2taãá ... _ ·~C.ear.r:. ...... 

ROYAL llAIL 
STRAK PACKRT COMPAMY 

Viagens gulnze11aes 
PARA O 

BRA~IL E RIO DA PRATA 
Pelos matalftcos npores 

d'esta uuta Companllla 

Prtstam·~ todas as informaç«s 
na r n a d •E 1-n e1, a1. 

Os AGBt1ns 

JAMES JUWES&C.• 
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A BRASILEIRA 
GASPAR PACHECO & e: 

PREÇO .. UM Cf""'llitf TCNCIA - IM,ORTAÇAO OtlllllCTA 

tx~csl:6•! perniançE to Rmbtm·se ootldadu por 19dos os paqaeles. Grude 
estab·litlmtato de ruuda. llodu, midades e umulnbo. Bsla eua tem 

..t sempre os mlls modem~ te:ldos em todos os temos. 
Larc:o de S. Fr11 fl<'l•eo do Panln, 24 

Ponto dt ,._. ,O'I tlt S Chri$fOl'llm 

lllO D F •ANEJao 

L.IJ _, _, 
~ 
::a 
:::::> 

' º z: 
z: 
e 
c.n 
e 
~ 

~.lodus o Conf.,CQÕCl!I 

Com atelier de modista e alfayate 
.e;. ANTONIO RODRIGUES CHAMUSCA.~ 

:a: 
s=--V> 
o 
z 
z 
o 
e:: 
e: ,.,., 
r-
r-,.,., 

~ua do Carmo,68af2-Qnlna das escadinhas de s. rn Justa 

H. PARRY & SON 
-·· 

Coastmçlo de 111Jlos de ferro e aço 

Caldclm e maahluas a npor para terra 1 mar 

34, R. VINTE E OUATRO DE JULHO, 36 
LISBOA.. 

-~ DBHGRS DE BEPHBR~RO Effl G8GILHR8 
6STA&SJ~O NO GINJA& 

Os mais puros e gen~!nos vinhos do mundoc•s• '1 i fi RRU ~ _ rAR\lUJR fi 
ANTI GA E UN IVERSALME•TE &CREDITADA R R ~ ~~ ~ l~~ ~ 

Ferreirinha 
d1 POBTO 1 BBGOA 

(FUND~DA ED lf61) 
........ i•i ........ 

VINHOS VELHOS DE 1812 E 1815 
(•·o..,01•vo. Olif}>Oolnl) 

Recommendados pelos Srs. medicas para os a11e1111cos. 
dyspepticos, doe11tes 4 co1111alesce11tes 

VINI-I:OS ADAMADOS 

Bastardo, Malvasi~ e l\foscatel 
muito apreciados por todas a.s srnhoras 

Marcai,.; i>arn. o con1n1e ::-cio 

h iuvio ·· Femirinba ·· Crnmro · · ~ogutiras e Cosmai1oh'. 
--§--

A' venda em todas as Cnníeit:irias. 1101,·is. Boteqoios. 
Arrnmns e \eodilS 

' Deposita- RUA l.º DR MARÇO, N.0 17 - RIO DR JANf::,O 
1:o~~EC..\ "' H.l 

8.&QUEllil sobre- l"o..C ngal, Ilhas, Hupaoba, Il i!!:. 
P arl8 e Londrc.1 

Rua dos Ourives, 74-A 
RIO UE JANEIRO 
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AGENCIA 6 FINANCIAL 
DE PC>:Fl.TUG.A.L 

Rua General Camara- RIO DE JA NEIRO 
SOBRE-LOJA DO EDIFICIO DA 

Itssociação eommerciaf do 1Rio de J aneiro 
Continua aberto o pagamento de juros da divida publica portugueza~ 

fundada e amortisavel nos termos da legislação vigente, e bem assim a 
emissão de 

SAQUES S OER,,"'BJ POR TUGAL 

pagaveis pelo D a11co DE t•ORTUG1ll, (CAIXc\ Gl~RAI, DO THE­
SOURO PORTUGUEZ) em todas as capitaes de districto e sédes dos 
concelhos do reino e ilhas adjacentes. 

O Agente Financeiro l-

!LFREDO BARBOSA DOS SANTOS 

VEIGA & C.A 
104, Rua do Rosario, 104 

CAlrm ~ COMM!SSÕBI 
Sacam sobre o BANCO ALU AN ÇA do Porto 

e seus correspondentes e agentes 
em Portugal, ilhas, Hespanha, ltalia, Paris e Londres 

e concedem cartas de creditos 

ESCRIPTORIO 

104, Rua do Rosario, 104 

URPINTARIA. IARCEXARI.\ E mrn.\Rl! 
A VAPOA 

DE 

Jo~é maria Fereira J unior ----C-OIPLITO SORTIH NTa, 
01 

Hadelras e llaterla es 
Para co11s/ rucções C11Jis 

Construcção e reconstrucção de predios 

RU .A. LA VR DIO, 313 (; 
RIO &n; ..JJ\ '.' l~IRe 

BANQUEIROS 
R. o 'EL-RBl (VULGO 0 APJ!ILLIST.A.a), 19' 

ll0010a1 

c.1M Peneira MI lutH Ilha, frtMllM •a llteltt f"-
\t' • ~•-.•la Pllte ta roueca ~ 
Gomp..-a e Yenckm fundos publi~s nadonaca & tllr&A 

1citos, acç6es de banc• s e companbías. Tomam e• ucan; 
lettns sobre todas as praçu estrangeiras e do reino. Recebem 

~fili:~~~~~~~~~~~ sea~.ros e fundos publicos ' consignaçio. Recebem d~posito• 
™'>fi~)t,"1(~~l.-:fT'·f'.!.'•yt'\J ~ ••.?:~-'it em conta corrente a juro convencional, â vista ou a prazo 
~~~~'.';' ~~'7'-~~~~ Faz:czn todas as ooeracões de casa b:in, arla e dt collllliaah 

ULEGIWtW-VEICA 
Rio de .Janeiro 



BRASIL-PORTUGAL 

Formicida 
~ SCHOMAKER 

lafelAwel aa d eatruiç8o cempleta dos fo:-­
Mlg ueiroa pela produçAo continua de ga­
zes •11ó• sua applicaçAo. 

O Formicida Sohomaker n!o 6 sulfureto de carbono, 
como alo todas 88 mAroas de formicidas atá hoje conhecidas. E' 
um novo invento de fór~ula inteiramente diversa e de elfeito in· 
fallivel, como provam oa atlestados já publicados de agricultores 
competentíssimos. 

O eontheódo lle umo lata de FormJolda SCBOllAUll deve ser 1diclo 
nado • 13 lilros d'agua, produ2'indo llssím cerca de 17 lhros do pode. 
.aso formicida. 

Logo que a lata seja aborta deve IMJ\1EDIATAMENTE ser despejadr 
n'uma vasilha que contenha cere• de 13 litros d'agua, e ser constantemcnt< 
agitado todo o liquidu com uma varinha de madeira, afim de ficar bea: 
misturado. 

"" Tendo-se de ntingulr mais de um formiguci~o, toma-se necessari; 
a 1gitaçlo constante de todo o formíeída ' proporçio que se fôr usando 
para serem aproveitadas u >Ubt•nc1as dlimícas que po5'ue. 

O formicida SCBOJUKER é o unico que, 1p6s sua applicaclo, tnba 
lha por si. produz.ndo guu tosieos tm extraordinaría 1bundancia, muit• 
pesados C de g1ande densid.1de, em producç6o continua e prolO!l8-1da pc· 1-------------------------c::--
mais de 6o dias, sendo natuul e espontanea • dita produeçio de gare. M ... V V 
isto é, sem pro\ocação an16ei~I. ARTI N s 1 A N ~IA AZ & 
mac~n~~":i~~:t~~~~?f ~!!~;ed~a~:~~'.u~;~::::: !::~~:.~:;;sa: J 1 ~ H J 1 
formigueiros onde fôr appli.:11do de aeeordo com o modo de usar que " 
recommenda. 

O formicida SCBOll.$.JU:R é 1ambem magnifico adubo para as terra. 
por conter phosphoro, sendo o unico í"nnic:da que p6de ser manipulad1 
eom essa substancia, por ser privativa do seu privilegio. 

Para e"'Uar ral•lflc·a1:11,.,., IU't'\' lnc-•e que a laca de 
formicida 8(;00\j.t.IO·:M 1.11lou11u1 dc·poilo de ' '&&la co· 
m eça a de•pre octé r ttuuaça, que alio aase• de 41ac a 
meam a 8cou im11re1uada. 

O Formicida S CliOf~!KER 
Está á renda em lodos os Estados da Republica 

--·-.;::::.:a:c:::+-·--
Unicos deposita:--~os 

THEDI~, ROIHUG[ES & C.' 
B.. General Oam.a,1•a,, 11 

RIO D E J AN'E.IRO 

CONCESSIONARIOS DE 

J. f . VAZ l C.1 e VIANN.4, CASTUO & C.' 

Fabrica de marmelada 
' '' 1 Fructas em conserva 
Auaear e• cro111110 e reOondo - Coofeltarla 

- Molhados - 'ela!l -
aabi• - -"erozeae-O leoa, ete. 

Telegramma VAZ C1tixa poatal-.C84 

1~4, B11a de s. P•·(riro, IJ5 
67, Rua Andl'adas, 67 

RIO DE JANEIRO 
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Y.chY.,r.wY.rnciv:Y.rw"t:!,w'h;tl~:..1~"'.1Y.'":Yv~A~Y..1wY.1~'Y: \'Y:Y.ü'Y:Y.riv:Y..1Y..1wY.ü'vw~'Y:Y...1 
~t-.&-ô~i&~~~I~~êr&ró•·~.&r~~~.&-&r.&616r~'i:},r~r-&-r..g,r~r-0rS-I~&~;r~~ 

~ ..- -.:J 1Li I O 1C,, I 19• .i .e 4IJ • .A. ~?> 

FABRICANTES DE CHAPEUS DE FELTRO 
·-- .... :::::cc::::+· - -

Fa.l:>:rica 

167, RUA DE S. CHRISTOVÃO, 167 
Deposi1;o 

45, H UA DE S . PEDRO, 46 
Eud. telet. = IULll!. RIO DE JANEIRO 

F' BRI CA FUNDADA EM 1897-0ccu~a a (rea de 12.000 metros qaadrados 

M .U ;Ul!\ l ,.MOS ttODER!\O'tl E .~PERf'EIÇOADO~ 

Os 1eus proi llClos nv:J/rsam 1·anra;os .mtntt com os 1mrort 1t!os tio estrangeiro. Est.J /abríca,fui dis(nguiJ.a com o 

D ip1o:oia. d..e ~on..:ra. 
O m a i a distinçto de todos os p r emios 

na f· r1os·fb Artis1iro· ln f11stria' t!t 1r100, p1·ímdr" a fUt <oncorrc11. - Ab1" t ('C10 o • p rlnclpaes ine ronclo"' do 1>n lz. 

(j~~Ytt'.!('\fl_~~~f'~~vl!.1f'ltf~'o'~~fl!11'!..'füt~Y~'l.'t"1'1Yü~!-~~~~~nr'tf~~ ,. '-:'- 'Yt-:~ ~~t'.v~h.Vf'.".ft'-'f~'./11(.' ... 4'-• .f~'~".f~"Kt'('Tjl..fvUT'-~';;\ i f'4.' r;-.,•;T'·;.;O;l..v~':.'Jtv~~ 'f.i':.'J4'-'~v?.f', ~ 

ANGELINO SIMOES & C. 
ldm~o ttltJrap~llt LIO~ l'i íl li & p Ã CAllA DO OO!D 

• • P A TIL O Ui1 lJ. • •••• 
S. PAULO, SANTOS E H AMBURGO 

BRJl\ll E Al.LOltllHl 
EtllCRIPT~ llU: R. d o Commerelot 8 

'61eros ali •;'~li:~~/:!~~::irl.Uliids4e Cll\1ENTO PORTLAND 
f'Ammissoes e co11si~HCOM 

l• ,.rllel• e tnua~es diret4•s wu as pri1cipKes ,racis 
• lra1il e da Burepa 

tutu 1.111uu1 ua um pntlts remi• • upmsdeate e4lktdN 
pan utt r&at dt aettelt •• lartt mal& 

••• u "$< 

ftuo do [Kcreoci!o, n: 81 ~ 

~ l\ua do Rosarlo, n." t a lS 

8eco da &cipa doa ~e readores, n." 6 e 8 

RIO DE JANEffiO 
r.iu ,w1 toiU I 

The Pacific Steam Navigation Company 

OUALIDADE llESISTEllCll ---
SUPERIOR . 

(Jsado com optimo1' rel5altados por emprens particu· 
lare.<i e Obrl\.'I Publicas da Europa, dos Estade>& 
Unido.<> da America do Norte e do Bra,,il. Ap~ 
vado pela Hepartição de Aguas e &goto. M 1 
Paulo-Bra.<1il. 

IMPClRTADOHS e D!POSlT.lllOS 
L O .... d ~ ...... 

S. PAULO E SANTOS 
B ra1U. 

Vlagm rapldas para o Brull e ~orlos do Paelftco. Carreira qulo· 
1enal (u quartas feiras altemdas. Grandes paquetes, luz 
clcctrica, lnxo e todas as commmodidades. Preços Caes do Sodré, 64, l.º 

LISBOA 
OS AGENTES-€ . Finto ijasto & C. 

modicos par11 $. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon­
tevideu, Valp11raiso, portos do Chili e Peru, e, na volta, para La Pia 
lice e Liverpool. 
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&A,' EA.U, DOBO, 1111111-:nu '" •• 11. ("1111\lt-UI H<:OH ~ '' (' dt' oufru .. n u1ore11 
Todo e qu&lquer artigo para reconstrucç!o do planos - Vendis por preços modlcos e guanlldos 

No conhecido t:1tahelc.~1mento Jc p fll)~ e mu· a :t5. Otli.:1n.1s p.1r.! re~onstrucçrto de ptanos, harmooiun1 
e mpressáo de musicas.- Enc~lxok•mcnto o•pocl•l p :r3 os mesmos lnstrum,nt<ls. 

ANT.tGA O.ASA li MANUEL ANTCNIO GUIMARÃES 
BUSt'JJft,U'1~ ~t. Gl '111.\U.U;s Su(ccssores tle Bnschmw Guimarães a lrmto 

---- Telt•plio11e 11.• -149 
r>O-Rua dos Ourives-oO RIO DE JANFIRO 

1 

~ 
[MPHElA INSUL4HA 0[ NAYfCACÃO 

1•,1ra llad elra, saofa na­
rla, ~. Jll~nel , Tercel­
r :\. GraC'lo<,a (Praia), !Ili. 
doa·ge (\'cllas) l 'aes do 
Pico e l~a~ ai. 

Sac o 1 :111(Jr fUHCHlL, r.irn­
ma11danlc Aatoalo Xuler de A11-
drtde, no Ilia ';!O 1lc outuliro às 
IO hora> da manhã. 

Tr;ila·~l' ~orn os agculcs -
Ca\'S tlu Soclrtl, lH, ~.0 

Ct·Jtoe Stnl SnuL 

Bt\NCO N.\ ClONAL 
Ul .. 1'UA)IAIUNO 

Socit•d ·de mtonyma 
Jr 1-es,011s11/liliJadr lím11ada 

sf.D~: E~1 LISBOA 

49 -RUA NOVA D'BL·RBl-74 

ULTR.A.:1'.t:AR 
Cabras Fillaes 

S. Thingo de Cabo Vcrde-S. 
Thom~ - t.oond• - Benguella -
Lourenço Marques-Nova Goa. 

AGENCIAS 
S. Vicente de Cabo Vcrdc-Bo· 

lama - \lossamcd<• -Quclimanc 
- lnh.11nbanc-MOÇ11mb1quc-\ta. 
cau. 

Fabrica Confiança de Gravatas 

PARC ROYAL 
M. NUNES & C.' 

Completo sortimento de t1>dos os artigos 
DE USO PARA 

Senhor~s o para homena 
Of<'FICIN A de costuras. 

FABRICA de porfumnrin.'I. 
FABRICA a vapor de rourn. .... brancu. 

OFFICINA e Dl·:PuSITO de cal~o. 

liportaclo rm todGS os f.'1 lÚJ~ tfo Hr11ublit.1 
.... Ots: ... '('.4.0 lU n r :t T .• 

Preços :flxos sem competencia. 

L. de S. Francisco de Paula 8 a li 
' 

RIO DE Jc\NEIRO 

VENDAS POR ATACADO 
_ llndeNÇo telegraphlco - QR.A VA 11' AS 

J. AZEVEDO & C.A 
Largo de S. Francisco de Paula, 4 B 

RIO DE JANEIRO 
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Gl'aA.~A.~O e!. ~. #.!. 
Chimicos, Droguistas e Pharmaceuticos 

Rua 1.• do Março, 12 

HIO Dt..: JANBIRO 

E.st.2 t.::is J rtcommtn4 

d•·Se pela su.1 !erieJaJt 
• pelo es<ri.p1rl<S? cui· 
d.rd<> com q~1e fTNÍdi .:o 
.1111.1nunto d} $(11 rtaf· 
111.irú>. 

Alc-m d<! notorfa· 
r.ttnte ... er~Jit.tJ~ pelo 
seu ~ompl~to sorti· 
mento Jc proiuc1os 
chi:m:os e ph irmJ>'.:CU· 
ticos c~1ran:;~1ros. de 
preccdencia e legotimi· 
d ide ~aron tida<, é a 
casa-t;U \~ \llO­
geralmente cont>ecida 
pe 1 a u:ce!lcn:1s Je 
seu' preparados, mani· 
pulados em s.u bem 
montado L .l HOR.l­
T OlnO , a /(11a Vis· 
cooJe do Rio /Jra11co, 
27, com omnxicno cri· 
terio e escrupulo, como 
bem o offirmam innu· 

, meros a11es1ados de to· 
das as) summtd•deo 

do Brasil, merecendo especial menção os seguintes: 

Agua lngleza - Croosotal granulado - Kola granulada - Levnrioa grc • 
oulada - Llcõr Tlbalna - Magne1ia Ruida - Mentholina - 1\emedio 
contra a embriaguez- Vinho de noz do Kolo.- Vinho iodo·tauico­
Vinbo roconslllulnte (com q11ini11111, came, lacto-p/1o!pharo de cal• pe­
psina gly.:e•i11,1J<1) Xarope ontl·catarrbal (card1u benedictus). 

l~ORNECEM·ltl~ pngços CORRENTES 

Ru a. 1.º de Março, 12 
Rio de J aneiro BRAS I L 

o jc1scg de matna russo 1 

flr\ll'rl em lortos os sentidos 

E 

ELEGANTE 

- Está lá? ... 

- Se eu estou contente com o Jerse,. de ma­
lha ru• •o? Estou encantada com clle, e nunca mais 
usarei outra cousa. 

Rncontra-u nas Casas de KoYldades de rouparia 
VENDA POR GROSSO; REii\, B.ULEf 8. e•, Troyes 

t~ 
~HINm Hl'Dfttl11ERUICO 

', •• llf. •nperrla lu\oa 

.i!:'J:'~~ ~::."t!::~~~,c~~! !', 
:•taM:t • ;"., 4'i• e U.4<J"l~drt1ht., &•t ~ 
if)U• 41 l 'Wk e O·••UJdb ~ . ... ; 

-~\';:=~ 4 ·~:·~!~::.~~:::: !l'.)TEL MI:HAELENSE ..... oc 

lkN ' " " ' I! • - .... J .... "'" 
IZ 

Allredo Alves de Bettencourt 
A 4:11 111tU d~ (:lf. g =:1AJr (1 A:.ira 

1•rf" ("OM 1noc1lco• <!&1111: '4=:A •:::s~~u.. li L'ª~ 
tf~1!l'<:~t~·~f;' lbl Tdrtilr1-AÇORES-Ru1 Dlreila 
Ci.v..llt ,,,..,.._" ~/;A·~, ANGRA DO UEROISlllO 

HAMBURG-AMBRIKA-LINI& 
HAMBORG-SUDAMERIKANISCBE 

DAMPFSCHIFFFAHRTS·GESELLSCHAf'T 

1Hl~N Clft tM li Sl30/t 
ERNST GEORGE SUCC! 

Rua da Prata., 8 

->--.~-~-
!lfabhlas seru:maes dos bem conhecidos pa­

quet es uamb11rg11e-zes de 1, tNDO.l com destloo 
308 portos •le PElllW 'JIBUC•>, º"º'"'' RIO 
DE d .,XEIRO e 8..t.~TO!li. 

AGUA 
DA 

SERRA DO TRIGO 

A Serra do Trigo - Nueento• da agua 

..t. melhor agua de meza 
das nascentes da Herra do Trl~o ao bello vale 

das Furnas, na llh11 
<le 8. MIG1.:EL·..t.ÇOftE8, agua Incolor 

~azosa·earbonatada 

SEl\I..[ Ft.:C"V A.L 

M achado, Carreiro & Brazil 
13 - RUA DA OANEDA - lõ 

- -===== PONTA DELGADA =====--
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